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1. ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO ï EAS 

1.1. Informações Gerais 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

 

O trecho a ser implantado a duplicação da Estrada do Tarumã (Av. do 

Turismo), possui uma extensão de 8,3 Km e faz parte de uma importante ligação 

viária situada na região oeste da cidade Manaus (Ver em ANEXO 01 ï Planta de 

Localização). 

 

Figura 01-Traçado vermelho indicando a localização do projeto Viário do Anel Sul. 
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OBJETIVOS DO EMPREENDIMENTO 

 

O objetivo que melhorem a fluidez do tráfego da cidade de uma maneira 

global e por conseqüência proporcionar melhorias no tráfego local.  

O projeto se justifica devido ao rápido crescimento populacional das últimas 

décadas, daí a necessidade de um sistema de transporte publico eficiente, melhorias 

na malha viária da cidade, com implantação de novas avenidas, possibilitando a 

mobilidade urbana para todos da cidade. 

 

ETAPAS DO EMPREENDIMENTO 

 

O projeto de articulação do Anel Sul compreende a duplicação da Estrada do 

Tarumã, desde o Complexo José Henrique à Avenida Santos Dumond. As etapas 

estão divididas: 

 

× Geométrico; 

× Terraplenagem; 

× Drenagem; 

× Pavimentação; 

× Obras de Arte Especiais; 

× Sinalização; 

× Iluminação; 

× Paisagismo. 

 

Mais detalhes podem ser identificados no item 1.2 Caracterização do 

Empreendimento. 
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1.2. Caracterização do Empreendimento 

GEOMETRIA  

 

O projeto geométrico executivo (ANEXO 02 ï Projeto Geométrico), 

horizontal e vertical ora apresentado, para a Ligação Viaria Anel Sul, foi elaborado 

com base nos elementos topográficos e na vistoria técnica realizada em todo o 

trecho o que possibilitou a escolha da melhor alternativa técnica econômica do 

traçado. 

O projeto prevê uma seção tipo na Estrada do Tarumã com largura total de 

30,00m, pista dupla de 10,50m de largura (Seção Tipo 1), canteiro central gramado 

de 4,00m de largura e passeios laterais com calçamento de 2,50m de largura. 

 

Figura 02- Seção Tipo 1 ï Estrada do Tarumã. 

Entre a estaca 116 e a estaca 123 está prevista uma seção com uma largura 

total máxima de 63,00m (Seção tipo 2) com pista dupla de 14,00m de largura, 

canteiro central gramado com largura variável e passeios laterais com alçamento de 

2,50m de largura. 

 
Figura 03- Seção Tipo 2 ï Estaca 116 à estaca 123. 
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Figura 04- Seção Tipo 3 ï Ramos 1, 1ª, 2, 3, 3A e 4. 

 

O Projeto também prevê a criação de Baias para paradas e operações dos 

ônibus em todo o sistema viário. 

 

 

Figura 05- Detalhe da Baia para parada de ônibus. 

A seguir apresentamos as características do projeto: 

 

¶ Pista da direita 
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Tabela 01-Características técnicas do projeto- Pista Direita. 

Extensão 8.493,190m 

Raio mínimo 100,00m 

Rampa máxima 9, 862% 

Rampa mínima 0, 398% 

K mínimo 2, 441 

 

¶ Pista da Esquerda 

 

Tabela 02-Características técnicas do projeto- Pista Esquerda. 

Extensão 8.493,190m 

Raio mínimo 100,00m 

Rampa máxima 9, 862% 

Rampa mínima 0, 398% 

K mínimo 2, 441 

 

¶ Pontos de retorno ou interseções: 07 pontos 

 

- Est. 47+00 à Est. 57+0,00 

- Est. 110+00 à Est. 130+0,00 

- Est. 159+00 à Est. 169+0,00 

- Est. 191+0,00 à Est. 305+0,00 

- Est. 266+00 à Est. 283+0,00 

- Est. 353+00 à Est. 382+0,00 

- Est. 395+00 à Est. 424+13,19 
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¶ Pontos de Baia em parada de ônibus: 07 pontos 

 

- Est. 10+00 à Est. 12+0,00 

- Est. 82+00 à Est. 84+0,00 

- Est. 131+00 à Est. 133+0,00 

- Est. 178+0,00 à Est. 180+0,00 

- Est. 248+00 à Est. 252+0,00 

- Est. 328+00 à Est.330+0,00 

- Est. 388+00 à Est. 390+0,00 

 

TERRAPLANAGEM 

 

Tendo em vista a topografia do terreno e o traçado geométrico projetado, o 

projeto de terraplanagem teve as seguintes condicionantes, que deverão ser 

seguidos durante a execução: 

¶ Inclinação máxima de corte: 1/1 

¶ Inclinação máxima de aterro: 1/1,5 

¶ Bermas: altura máxima de 8,00 

 

Tabela 03- Total de Cortes e Aterros 

Total de Volumes 

Corte Aterro 

223.433,596 m
3 

161.655,190 m
3
 

 

O Projeto prev° a realiza­«o de ñbota-foraò do material de corte a uma 

distância média de transporte (DMT) de 20 km para local apropriado. 
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DRENAGEM 

 

O projeto de drenagem de obras de arte corrente possui os seguintes 

dispositivos: 

 

¶ Bueiros Tubulares de Concreto Classe PA-2 nos diâmetros 60cm, 80cm e 

100cm; 

¶ Bueiro Celular de concreto simples 2,00 x 2,00; 

¶ Bocas de lobo duplas e triplas; 

¶ Bocas de lançamento para bueiros tubulares e celulares; 

¶ Caixas de passagens de canteiro central; 

¶ Dissipadores de energia: BSTC nos diâmetros de 60cm, 80cm e 100cm; 

 

¶ Canaletas de pé de talude; 

¶ Pontos de existência de redes ou travessias com bueiros celulares: 11 pontos; 

 

- Est. 55+0,00 a 70+0,00 

- Est. 92+0,00 a 128+0,00 

- Est. 165+0,00 a 170,00+0,00 

- Est. 190+0,00 a 203+0,00 

- Est. 221+0,00 a 235+0,00 

- Est. 262+0,00 a 286+0,00 

- Est. 305+0,00 a 329+0,00 

- Est. 358+0,00 a 371+0,00 

- Est. 385+0,00 a 388+0,00 

- Est. 395+0,00 a 424+13,19 

- Est. 419+0,00 (BSCC 2,00 x 2,00) 

PAVIMENTAÇÃO 

 

O Projeto de pavimentação prevê uma seção tipo com as seguintes 

características: 
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¶ Pista de Rolamento: 

 

Concreto Betuminoso Usinado a Quente ï CBUQ, com espessura de 

7,5cm, com traço estudado, satisfazendo o prescrito na Especificação 

de Serviço do DNIT (DNER-ES 031/2004) para camadas de rolamento: 

 

Porcentagem de Vazios (%Vv): 3% a 5% 

Relação Betume-Vazios (RBV): 75% a 82% 

Estabilidade mínima: 600 kgf (75 golpes) 

Resistência à Tração (RT a 250C, mín., MPa): 0,65 

 

 

¶ Rampas Laterais (eixo para borda e eixo para canteiro): 3% 

 

¶ Base 

 

Camada de 20cm de solo estabilizado com mistura solo, areia, seixo e 

cimento, com traço estudado satisfazendo um CBR>80%. 

 

¶  Sub-Base 

 

Camada de 20cm de solo estabilizado com mistura solo, areia e seixo, 

com traço estudado satisfazendo um CBR>40%. 

 

¶ Sub-Leito: 

 

Camada de 40cm solo e estabilizado sem mistura com um CBR>20%. 
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Figura 06- Seção típica do pavimento novo flexível 

 

 

Figura 07- Seção típica do pavimento novo flexível + pavimento rígido. 
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¶ Guias (meio fio): 

 

Peças pré-moldadas em concreto fck=15MPa, com altura de 30cm, 

assentadas sobre concreto magro de 9 cm de espessura e 

Fck=11MPa, em conformidade com o projeto da seção tipo. 

 

¶ Sarjetas: 

 

Confeccionadas em concreto simples com fck=15MPa, com espessura 

de 15cm e largura de 40cm, executada sobre um concreto magro de 5 

cm de espessura e fec=11MPa, em conformidade com o projeto da 

seção tipo. 

 

¶ Calçadas: 

 

Confeccionadas em concreto simples com fck15MPa, com espessura 

de 7 cm, executadas sobre um concreto magro com espessura e 

rampa transversal com 2%. 

 

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS 

 

  Estão projetadas obras de artes especiais em 3 pontos principais: 

 

a)  Na estaca 408, na interseção do Complexo José Henriques com a Av. 

Torquato Tapajós, está projetada uma trincheira (passagem de nível), 

com dimensões de 35,05m x 27,30m. 

A obra será executada com concreto fck=30MPa, com exceção das 

vigas pré-moldadas da superestrutura, que serão executadas com 

concreto estrutural fck=40MPa. 
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A superestrutura da trincheira é formada por um tabuleiro com 13 

vigas pré-moldadas, em concreto protendido, seção transversal tipo 

ñTò, placas pr®-moldadas e laje moldada ñin locoò. 

A infraestrutura comporta uma laje de fundo com 60 cm de espessura, 

e também paredes de concreto projetado. 

Para as fundações foram projetadas 64 estacas escavadas no nível 

64,900m, com diâmetro igual a 60cm. 

 

b) Na estaca 275 da estrada do tarumã e na estaca 204 do Bordo 2 estão 

projetados 3 pontilhões para passagem de córrego existente efluente 

do Rio Tarumã. 

Os pontilhões apóiam-se em aparelhos de neoprene que, por sua vez, 

estão apoiados nas paredes dos encontros (estruturas para contenção 

dos aterros). 

Junto aos encontros, estão previstas lajes de aproximação de 2m de 

comprimento, apoiadas nas próprias cortinas de contenção do aterro.  

 

As superestruturas dos pontilhões são formadas por tabuleiros com 

vigas pré-moldadas e lajes moldadas ñin locoò sobre pr®-lajes 

incorporadas, que servem como forma e já alojam a armadura inferior 

das lajes 

Os pontilhões serão executados com concreto fck=30MPa. 

O pontilhão 1, localizado na estaca 275 da estrada do tarumã, 

apresenta um tabuleiro de 17,5m x 10,0m, com 7 vigas pré-moldadas 

de se­«o transversal tipo ñTò, e tem em sua estrutura fundada sobre 

sapatas contínuas com espessura variável entre 30cm e 60cm e 18m 

de comprimento. 

O pontilhão 2, também localizado na estaca 275 da estrada do 

Tarumã, tem dimensões iguais a 16,0m x 10,0m, e também possui 7 

vigas pré-moldadas em seu tabuleiro. A sua estrutura está fundada em 

sapatas contínuas com espessura variável entre 30cm e 60cm e 

comprimento igual a 16,5m. 
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O terceiro pontilhão está localizado na estaca 204 do Bordo 2 e tem 

medidas de 10,5m x 10,0m, possuindo em seu tabuleiro 5 vigas pré-

moldadas. 

Sua estrutura está fundada em sapatas contínuas com espessura 

variável entre 30cm e 60cm, sendo o seu comprimento igual a 11m. 

 

c) Entre as estacas 108 e 109 estão projetadas duas pontes. As mesmas 

estão localizadas sobre a Cachoeira Alta do Rio Tarumã, e apóiam-se 

em aparelhos de neoprene fretado que, por sua vez, estão apoiados 

nas paredes dos encontros (estruturas para contenção dos aterros). 

Junto aos encontros, estão previstas lajes de aproximação de 2m de 

comprimento, apoiadas nas próprias cortinas de contenção do aterro. 

As pontes têm suas superestruturas formadas por tabuleiros com 

medidas de 14,50m x 16,40m, sendo compostos por 6 vigas pré-

moldadas de se­«o transversal tipo ñTò, e lajes moldadas ñin locoò 

sobre pré-lajes incorporadas, que servem como forma e já alojam a 

armadura inferior das lajes. 

A infraestrutura destas pontes são fundações diretas compostas por 

sapatas continuas.  

 

SINALIZAÇÃO 

 

O projeto de sinalização é composto pela sinalização horizontal e vertical 

com as seguintes características: 

 

¶ Sinalização Horizontal: 

 

- Linhas Longitudinais contínuas (brancas e amarelas) L=0,10m; 

- Linhas Longitudinais seccionadas (2,00m x 4,00m);  

- Linhas Longitudinais tracejadas brancas (1,00m x 1,00m); 

- Linhas Transversais de retenção; 

- Linhas Transversais ñd° prefer°nciaò; 
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- Detalhes de linhas de canalização e zebrados; 

- Faixas de pedestres; 

- Símbolos de  legendas de solo; 

- Tachas e tachões refletivos ( mono e bidirecionais). 

 

¶ Sinalização vertical ï composta pelas placas de sinalização:  

 

- Placas de regulamentação; 

- Placas educativas; 

- Placas de advertências; 

- Placas de orientação de destino. 

 

ILUMINAÇÃO 

 

O projeto elétrico da rede de distribuição e iluminação pública é composto por:  

 

¶ 72 Luminárias completas com lâmpadas de 70W a vapor de sódio; 

¶ 548 Luminárias completas com lâmpadas de 250W a vapor de sódio. 

 

Foram projetados transformadores para atender exclusivamente às luminárias 

citadas, existindo também alimentadores primários nos respectivos locais. 

A rede de distribuição secundária que atenderá a iluminação pública 

convencional projetada será trifásica em cabo de alumínio isolado com três fases e 

nu e com 3 fases neutro. 

O projeto prevê a proteção dos alimentadores primários conta sobrecorrente, 

através de chaves fusíveis, tipo XS, e contra sobretensão, através de para-raios tipo 

poliméricos 12 KV-10KA. 
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PAISAGISMO 

 

O paisagismo das áreas verdes do projeto consiste no plantio de gramíneas 

adaptadas á região e resistentes as intempéries e pragas de nosso clima, bem como 

algumas espécies de árvores. As espécies escolhidas que melhor satisfizerem a 

solicitação do projeto foram: 

 

¶ Vegetal selecionado: Grama tipo Batatais (em placas); 

¶ Árvores selecionadas: Pau-pretinho, Ipê Roxo, Azeitoneira e 

Andirobeira; 

¶ Vegetal selecionado: Grama tipo Batatais (em placas); 

¶ Áreas destinadas: canteiros centrais, taludes de corte de aterro; 

¶ Adubos: Quantidade de adubos químicos por m3 de terra de plantio:  

Farinha de ossos ou fosfato de rochas: 200g; 

Superfosfato simples: 100g; 

Cloreto de Potássio: 50g   

 

1.3. Diagnóstico Ambiental 

Diagnosticar é investigar e reunir informações sobre um determinado objeto 

de interesse, logo um diagnóstico criterioso sobre os cenários físicos, biológicos e 

socioeconômico e de extrema importância para levantar características e 

funcionamento dos elementos componentes dos sistemas ambientais do Anel Viário 

Sul. 

A Área de Influência Direta - área sujeita aos impactos diretos da 

implantação e operação do empreendimento. A sua delimitação deverá ser em 

função das características sociais, econômicas, físicas e biológicas dos sistemas a 

serem estudados e das particularidades do empreendimento, considerando-se para 

o caso deste empreendimento, no tocante aos meios físico e biótico, a área sujeita 

as intervenções físicas (Obras e serviços operacionais). Para os estudos sócio-
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econômicos, será considerada como AID a extensão territorial dos bairros em que se  

desenvolvera o projeto em questão. 

A Área de Influencia Indireta (AII) área real ou potencialmente ameaçada 

pelos impactos indiretos da implantação e operação da atividade, abrangendo os 

ecossistemas e o sistema sócioeconômico que podem ser impactados por 

alterações ocorridas na AID. 

No intuito de melhor caracterizar a área o meio antrópico consideramos Área 

Influência Direta (AID), o local onde efetivamente será a execução do projeto viário; 

e Área de Influência Indireta (AII) (ANEXO 03), com 200m a partir do eixo central da 

pista existente, englobando as áreas que são influenciadas pelo projeto, além dos 

limites da área de sua implantação propriamente dita e de seus entorno mais 

próximos, citando principalmente as zonas urbana, os bairros e o município de 

Manaus. Na AII do socioeconômico, constatou-se que terão algumas áreas urbanas 

cortadas pela avenida e, portanto receberão as compensações financeiras devido ao 

empreendimento em questão. 

 

1.3.1. Meio Físico 

Geologia/Geomorfologia 

 

O município de Manaus está inserido na Bacia do Amazonas, esta bacia é 

classificada como cratônica e ocupa uma área de aproximadamente 500.000 Km2 

(Neves, 1990). Os limites geológicos desta bacia são: escudo das Guianas ao norte, 

escudo Brasileiro ao sul, arco de Gurupá a leste que a separa da Bacia do Marajó, e 

arco de Purus a oeste que a separa da Bacia do Solimões (ver figura a seguir). 

O arcabouço estrutural desta bacia contém três domínios geomorfológicos: 

plataforma norte, depressão ou calha central e plataforma sul. Outros elementos 

estruturais importantes são os arcos regionais que limitam a bacia. Essas feições 

controlaram a geometria e a distribuição das fácies, a direção do influxo de 
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sedimentos, o padrão de circulação de água e a criação do espaço deposicional ao 

longo do Paleozóico.  

 

 Figura 08--Mapa geológico regional com destaque para a Bacia do Amazonas. 

 O substrato Proterozóico da bacia é constituído por rochas ígneas, 

metamórficas e vulcano-sedimentares (ver figura a seguir) das províncias estruturais 

e geocronológicas Maroni ï Itacaiúnas e Amazônia Central, de Cordani et al. (1984).  

O registro sedimentar Fanerozóico da Bacia do Amazonas é consequência 

da combinação de alguns fatores controladores da sedimentação, como a 

subsidência tectônica, que criou os espaços necessários ao acúmulo dos 

sedimentos; o aporte sedimentar, que controlou as condições paleobatimétricas; e 

em menor escala, as variações eustáticas, responsáveis pelo padrão dos estratos e 

pelas litofácies. Variações climáticas locais definiram os diversos tipos de 
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sedimentos. O clima foi um fator importante na determinação das condições 

ambientais de temperatura, ventos e umidades. 

 

Figura 09-Rochas do substrato Proterozóico da Bacia do Amazonas. 

O arcabouço estratigráfico Fanerozóico da bacia atinge quase 6.000 metros 

de espessura e é dividido em duas sequências de primeira ordem: uma Paleozóica, 

intrudida por diques e soleiras de diabásio, e outra Mesozóico-Cenozóica (ver figura 

a seguir). 

A sequência Paleozóica pode ser subdividida em três sequências de 

segunda ordem, limitadas por discordâncias regionais: neo-ordoviciano-

eodevoniana, que corresponde litoestratigraficamente ao Grupo Trombetas; 

eodevoniano-eocarbonífera, que corresponde aos Grupos Urupadi e Curuá; e 

neocarbonífero-permiana, que corresponde ao Grupo Tapajós (Cunha et al., 1994; 

Coutinho & Gonzaga, 1994; Eiras & Matsuda 1995; Eiras et al., 1998). 

O intervalo Mesozóico-Cenozóico é registrado por rochas magmáticas e 

principalmente pela sedimentação do Grupo Javari representado pela Formação 

Alter do Chão (Eiras et al., 1994) que é a unidade de maior extensão aflorante na 

região.  
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No Cenozóico ocorreu a lateritização de rochas Proterozóicas e 

Fanerozóicas que produziram espessos latossolos e perfis lateríticos (Horbe et al., 

1999 e 2001).  
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Figura 10-Carta Estratigráfica da Bacia do Amazonas (Modificado de Cunha et al., 2007). 
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Fenômenos geológicos de borda de placa induziram epirogenias periódicas 

no interior das mesmas que reativaram os arcos e controlaram as invasões 

marinhas, as depressões deposicionais e os processos erosivos, além do 

vulcanismo Mesozóico. 

Eventos tectônicos distensivos reativaram falhas e fraturas Proterozóicas 

que geraram fases rifte/sinéclise que favoreceram a espessa sedimentação da Bacia 

Amazônica. 

A tectônica distensiva e o retrabalhamento de unidades pré-existentes 

formaram depósitos colúvio-aluvionares arenosos e conglomeráticos encontrados 

próximos às vertentes de morros e ao longo dos canais das drenagens. 

 

Aspectos da geologia da área 

 

A cidade de Manaus encontra-se assentada sobre rochas da Formação Alter 

do Chão. Esta formação é interpretada como produto de um ambiente flúvio-deltaico-

lacustre em sistema de rios entrelaçados depositada no Cretáceo Superior (Caputo 

et al., 1972; Daemon, 1975; Travassos & Barbosa Filho, 1990; Cunha et al., 1994; 

Dino et al., 1999). É composta por arenitos avermelhados silicificados com 

granulometria que varia de fina a média, intercalados com níveis argilosos e 

cauliníticos e arenitos inconsolidados. São rochas com presença de estruturas 

sedimentares, tais como: estratificações tabulares, cruzadas e plano-paralelas. 

Rochas da Formação Alter do Chão são constantemente objetos de estudo 

na cidade de Manaus, a faciologia mais conhecida é a dos arenitos, argilitos 

caolinizados e conglomerados com níveis descontínuos de arenitos silicificados e 

ferruginosos, denominados informalmente de ñArenito Manausò (Albuquerque, 1922), 

possuem espessura entre 1 e 2 metros. Estes arenitos afloram em diversos pontos 

da cidade, entre eles: a Praia da Ponta Negra; a Cachoeira do Tarumã; ao longo de 

córregos e vales (ver figuras a seguir). Essas rochas são muito utilizadas na região 

para fins de construção civil. 



 

 

Figura 11- Vista da Cachoeira Alta do Tarumã, exibição de Arenito Manaus com blocos rolados 

na base da cachoeira. 

 
Figura 12- Detalhe do Arenito Manaus no topo da cachoeira. 
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Em diversas áreas da cidade de Manaus há registros do tectonismo 

regional.  A neotectônica atuante na região direciona os cursos dos rios, um 

exemplo deste tectonismo ® o ñEncontro das Ćguasò que ocorre no cruzamento 

dos trends estruturais N40E e N65W (ver figura) formando uma zona de 

restrição neotectônica (Igreja, 2012).  

 

Figura 13- Mapa geológico-tectônico da região metropolitana de Manaus com destaque para o 

cruzamento dos trends estruturais dos rios Negro e Solimões (Igreja, 2012). 

 

O tectonismo rúptil é observado em outras áreas da cidade. No trecho 

da obra o tectonismo gerou desníveis topográficos, como é o caso da 

Cachoeira do Tarumã. Ao longo da Avenida do Futuro há registros da tectônica 

Cenozóica em afloramentos da Formação Alter do Chão, onde é possível 

observar o deslocamento da crosta laterítica afetada por um sistema de falhas 

normais e a rotação de blocos com direção de deslocamento principal SSW 

(Souza & Nogueira, 2009). 
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O conhecimento desses eventos tectônicos atuantes é de extrema 

relevância para as áreas urbanas de Manaus. Registros de terremotos com 

epicentros situados na região amazônica mostram que a região apresenta 

sismicidade natural recorrente (Israel, 2007). 

Os estudos revelam que a atuação das falhas geológicas causa 

mudanças na paisagem amazônica, como a influência na dinâmica fluvial com 

migrações de rios, igarapés, o surgimento e desaparecimento de bancos de 

areia, o desmoronamento de margens de rios (fenômeno das terras caídas) e o 

abandono de leitos. Essas mudanças repentinas deixam expressivos registros 

no relevo. 

Os horizontes de solo e/ou coberturas coluvionares provenientes de 

deslizamentos de encostas são observados por toda Manaus. Ao longo dos 

rios e igarapés da região é comum a ocorrência de depósitos aluvionares 

situados nos vales de drenagens. Tais depósitos estão constituídos 

basicamente por sedimentos arenosos e argilosos, pouco espessos, de 

coloração variando do cinza-esbranquiçado ao marrom, caracterizados por um 

nível abundante em matéria orgânica. 

A área em estudo apresenta afloramentos com horizontes de perfis 

lateríticos imaturos originados a partir da total transformação mineralógica e 

química das rochas primárias em consequência da ação do clima e vegetação 

com influência da drenagem e relevo. 

Nestes perfis ocorrem linhas de pedras comumente conhecidas como 

ñpi­arrasò utilizadas nas constru­»es de estradas. São constituídas por 

fragmentos de crostas lateríticas em matriz argilo-arenosa. 

No topo desses perfis há horizonte de solo argilo-arenoso a areno-

argiloso de coloração amarelada com vestígios de matéria orgânica de cor 

cinza (ver figura). 
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Figura 14- Afloramento em corte de estrada onde se observa o horizonte de solo no topo do 

perfil. 

 

Aspectos geomorfológicos  

 

A região Amazônica possui os seguintes domínios geomorfológicos: 

Planície Amazônica, Pediplano Rio Branco - Rio Negro, Depressão Periférica 

do Norte do Pará, Planalto Rebaixado da Amazônia (ocidental), Planalto 

Dissecado Rio Trombetas - Rio Negro. 

A morfologia da cidade de Manaus é constituída por pequenas colinas 

com encostas que apresentam perfil convexo, vales fechados e estreita 

sedimentação aluvionar. O efetivo controle tectônico implica no arranjo 

orientado de interflúvios e das formas do relevo. Falhas geológicas 

Quaternárias controlam e contribuem para a modificação da paisagem.  

Os platôs topográficos constituem as áreas mais elevadas e situam-se 

no máximo a 100 metros acima do nível do mar, tais como os situados nos 

bairros, Cidade Nova, Parque das Nações e Colônia Antônio Aleixo, que 

possuem cotas em torno de 90m, 83m e 86m, respectivamente. Os vales são 
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bem encaixados, fechados e profundos, que formam, por vezes, feições 

escarpadas. 

Bento (1998), baseado em dados hipsométricos da cidade de Manaus, 

concluiu que as colinas possuem extensão entre 750 m e 1750 m, com 

interflúvios tabulares entre 75 m e 100 m, e apresentam desníveis topográficos 

que variam de 35 m a 60 m. Estes desníveis refletem na paisagem ondulada da 

cidade. 

Os interflúvios dos igarapés seguem padrão estrutural, o qual é 

compatível com a direção de suas margens com os rios: Negro e Amazonas. 

As margens, em geral, são elevadas e escarpadas, com atuação de processos 

erosivos e deslizamentos de encostas. 

Dentro do quadro geomorfológico da cidade está inserida uma ampla 

rede de drenagem representada por diversos cursos fluviais (Costa et al., 

2008).  

A área em estudo, de acordo com as características observadas in 

loco, encontra-se inserida na transição entre o Planalto Dissecado Rio 

Trombetas ï Rio Negro e Pediplano Rio Branco ï Rio Negro. O relevo 

característico do local está diretamente relacionado a traços estruturais da 

geologia regional (ver figura a seguir).  
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Figura 15- Detalhe da Cachoeira Alta do Tarumã. Desníveis topográficos causados pelo 

tectonismo atuante na região modificaram a paisagem local. 

 

Os horizontes de perfis lateríticos presentes na área do projeto 

possuem um importante papel no que diz respeito aos aspectos 

geomorfológicos e são responsáveis pela preservação das superfícies de 

aplainamento. 

Segundo o mapa de domínios geológico-geotécnicos da zona urbana 

de Manaus elaborado pela CPRM em 2012 (ANEXO 04), as áreas do projeto e 

entorno são caracterizadas por relevo em platô. São áreas de domínios de 

Terras Altas e Planas formadas por camadas horizontais da Formação Alter do 

Chão e latossolos vermelho-amarelados. Estas áreas são susctíveis a erosões. 

Também há trechos dominados por Terras Altas e Declivosas propensas a 

problemas geotécnicos como formação de ravinas, sulcos erosivos e 

movimentos rápidos de massas (ver figuras a seguir). 
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Figura 16- A, B, C e D: Trechos dominados por Terras Altas e Declivosas. 
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Solo e subsolo 

 

Aspectos pedológicos 

 

As condições bioclimáticas atuais, as características do material de 

origem e as geoformas levam à formação de solos profundos e intemperizados. 

O controle geomorfológico na distribuição dos solos amazônicos é 

marcante: residuais aplainados de baixos platôs e geoformas colinosas estão 

geralmente associados à Latossolos vermelho-amarelados em áreas de rochas 

cristalinas ou Latossolos amarelos nas áreas de sedimentos terciários. Nos 

terços médio e inferior das colinas ocorrem Argissolos, podendo apresentar 

horizonte concrecionário, Neossolos Quartzarênicos e Espodossolos. 

Os solos de terra firme são formados a partir de sedimentos da 

Formação Alter do Chão. As características do material de origem, as 

condições de drenagem, o tempo de exposição e a atuação dos agentes 

bioclimáticos resultaram em solos profundos com avançado estágio de 

intemperismo. São solos ácidos e pobres em nutrientes. 

Na cidade de Manaus, sobreposto a Formação Alter do Chão, nota-se 

um pacote espesso de material argilo-arenoso a areno-argiloso amarelado, 

homogêneo e sem estruturação que constitui o solo dessa unidade. Este solo é 

definido como Latossolo Amarelo. O nível de matéria orgânica para 

desenvolvimento da vegetação é pouco espesso e completa o perfil de solo na 

área em estudo (ver figura a seguir). 
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Figura 17- Horizonte de solo representativo em alguns trechos da área do projeto e entorno. 

 

Erodibilidade 

 

De modo geral, as perdas de solo por erosão são avaliadas por 

estimativas. O modelo mais usado nesse processo é a chamada Equação 

Universal de Perdas de Solo (USLE), a qual começou nos Estados Unidos. É 

um modelo empírico baseado em dados de campo, que estimam a erosão 

distribuída e concentrada com base nos fatores contribuintes para o processo 

erosivo: erosividade climática; erodibilidade do solo; topografia do terreno; uso 

e manejo do solo (Ward & Elliot, 1995). 

Os solos apresentam diferentes susceptibilidades às perdas por 

erosão. A essa susceptibilidade é atribuído o termo erodibilidade. Portanto, a 

erodibilidade é apenas um dos vários fatores que influenciam as perdas de solo 

por erosão, que também depende da topografia do terreno, da erosividade da 

chuva na região, das práticas conservacionistas e principalmente da cobertura 

vegetal do solo. 
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A erodibilidade do solo pode ser determinada através de métodos 

diretos e indiretos. O método de avaliação direta da erodibilidade é oneroso e 

requer muito tempo para obter um valor representativo. Com o intuito de 

facilitar essa avaliação e reduzir o tempo despendido, Wischmeier et al., (1971) 

propuseram um método em que a erodibilidade é estimada indiretamente, por 

meio de uma equação, em que os elementos foram combinados em um 

nomograma. 

 

Equação Universal de Perda de Solos: 

A = R . K . L . S . C . P 

A = perda de solo em t/ha; 

R = fator de erosividade ï índice de erosão pela ação das chuvas; 

R = × E . I 

 E = energia cinética das chuvas; 

 I = intensidade de chuva em 30 min. 

K = fator de erodibilidade do solo ï resistência do solo à erosão; 

L = fator comprimento do declive; 

S = fator grau de declive; 

 L e S equivalem juntos ao fator topográfico. 

C = fator uso e manejo; 

P = fator de prática de controle de erosão. 

Quando a erosão é produzida por canais de drenagem pode ser 

estimado um número menor de varáveis: 

S = H . R . L 

S = volume anual de material erodido; 

H = altura média dos bancos; 

L = comprimento do banco erodido; 

R = média anual da regressão do banco. 

No Brasil os solos são heterogêneos, por isto, muitos pesquisadores 

sugerem o desenvolvimento de modelos específicos para estimar a 

erodibilidade em diferentes regiões. Esses modelos matemáticos utilizam como 



 

39 
Rua Manoel Marques de Souza, nº. 194, QD DEC 641 ï Conjunto Castelo Branco ï 

Bairro Parque 10 de Novembro - CEP 69055-240 ï Manaus - Amazonas 
Tel/fax (92) 3301-4300 - www.laghi.com.br 

 

variáveis, atributos relacionados direta ou indiretamente com a resistência do 

solo à erosão (Denardin, 1990; Marques et al., 1997a; Silva et al., 1999). 

Silva et al. (1994b), determinaram de forma indireta os índices de 

erodibilidade dos solos em Manaus, empregando vários modelos matemáticos 

de estimativa do valor K. Esses autores observaram que os Latossolos 

Amarelos e os Podzólicos (Argissolos) apresentaram em geral índices baixos, 

enquanto as Areias Quartzosas (Neossolos Quartzarênicos) apresentaram 

índices muito baixos. 

Como destacado anteriormente, o valor K, é apenas um dos índices 

empregados na estimativa de perdas de solo por erosão, a qual é influenciada 

também pela erosividade das chuvas. Em Manaus, a erosividade apresenta 

maior força no período de novembro a maio, período em que são esperadas as 

maiores perdas de solo por erosão hídrica. Outro fator de grande importância é 

o topográfico, notadamente a declividade do terreno, além do seu uso e 

manejo. 

A supressão vegetal intensifica os processos erosivos e os efeitos mais 

danosos sobre o solo desprotegido, ocasionados pelos impactos diretos das 

gotículas de chuva que facilitam a formação e o escoamento das enxurradas. 

A exposição do solo aos agentes erosivos, em decorrência da remoção 

da cobertura vegetal, pode promover aumento das perdas por erosão e todas 

as suas consequências. 

Durante as chuvas de alta intensidade, os horizontes superficiais são 

saturados e aumenta o escoamento superficial, a água que escoa sobre o solo 

adquire maior energia cinética e promove maior arraste de sedimentos. 

Para reduzir as perdas por erosão são indispensáveis práticas de 

conservação do solo que evitem o impacto direto das gotas de chuva sobre o 

solo descoberto, facilitem a infiltração da água no solo e reduzam a declividade 

do terreno. 
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Destaca-se, finalmente, que a baixa fertilidade natural dos solos da 

área direta e indireta de impacto, constitui importante fator limitante ao 

processo de revegetação. Assim sendo, a correção e a fertilização do solo são 

indispensáveis ao sucesso das práticas de cultivo de espécies destinadas a 

proteger o solo contra os agentes erosivos. 

De acordo com levantamento de campo, a área em estudo apresenta um 

histórico de intervenção antrópica e possui resistência mediana. 

 

Instabilidade de taludes e encostas 

 

A estabilidade de taludes e encostas depende muito do tipo de solo e 

da contenção dos processos erosivos atuantes diariamente. 

O processo erosivo é dinâmico e faz parte da alteração do relevo. É 

controlado por agentes como: clima, ação da água e vento, natureza do 

material, relevo e ação antrópica. 

Os critérios utilizados para a classificação dos processos erosivos são: 

natureza, agente e grau de intensidade. As erosões são classificadas quanto à 

natureza ou à escala de tempo e podem ser divididas em dois grandes grupos: 

(1) erosão natural ou geológica e (2) erosão acelerada ou antrópica. 

Quando a erosão constitui processo natural, um lento mecanismo 

modifica a paisagem ao longo da escala de tempo geológico. A interferência 

humana altera esse processo natural, acelera sua ação e aumenta sua 

intensidade. Quando a ação antrópica é caracterizada como deflagradora e 

intensificadora dos processos de erosão hídrica é usado o termo erosão hídrica 

acelerada (Bastos, 1999). 

No meio geotécnico a erosão hídrica é muito estudada por causar 

grandes danos, tanto nas zonas rurais quanto nas zonas urbanas. A água da 

chuva é um dos principais agentes erosivos, ocasionando a desagregação das 

partículas de solo na superfície provocada pela energia de impacto das gotas 
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da chuva e pela força cisalhante do escoamento superficial pelo fluxo 

concentrado (Bastos, 1999; Amorim et al., 2001; Nunes & Cassol, 2008) (ver 

figura a seguir) . 

 

Figura 18- Desenho esquemático do impacto da água da chuva ao atingir o solo, ocasionando 

a erosão por salpicamento ou splash. Fonte: IPT (1991). 

 

O processo de escorregamento de talude inicia com o mecanismo de 

ruptura, que é caracterizado pela formação de uma superfície de cisalhamento 

contínua na massa de solo. A camada de solo em torno da superfície de 

cisalhamento perde suas características durante o processo de ruptura e forma 

a zona cisalhada. Inicialmente há a formação da zona cisalhada e, em seguida, 

desenvolve-se a superfície de cisalhamento (Gerscovich, 2009). 

A instabiilidade de talude será deflagrada quando as tensões 

cisalhantes mobilizadas se igualarem à resistência ao cisalhamento (ver figura). 

 
Figura 19- Geometria de escorregamento. (Gerscovich, 2009). 
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Diversos fatores são responsáveis pela fragilidade de uma determinada 

área, por este motivo é necessário que em áreas com instabilidade de taludes 

sejam implantadas obras de contenção que ofereçam resistência à 

movimentação ou à ruptura de taludes, ou ainda que reforcem uma parte do 

maciço, de modo que esta parte possa resistir aos esforços tendentes à 

instabilização. 

A escolha do tipo de contenção ideal é um processo criterioso e 

individualizado em função dos fatores:  

V Físicos ï altura da estrutura, espaço disponível para sua 

implantação, dificuldade de acesso, sobrecargas e etc.;  

V Geotécnicos ï tipo de solo a conter, presença de lençol freático, 

capacidade de suporte do solo de apoio e etc;  

V Econômicos ï disponibilidade de materiais e de mão-de-obra 

qualificada para a construção da estrutura, tempo de execução, clima local, 

custo final da estrutura e etc (Barros, 2005). 

Na área em estudo foram observados alguns trechos com 

instabilidades nos taludes e nas margens dos igarapés. É importante 

esclarecer que ações antrópicas também contribuem para o avanço dos 

processos de instabilidade (ver figura). 
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Figura 20- Área com instabilidade agravada pela ação antrópica. 

 

Degradação Edáfica 

 

A degradação edáfica do local foi obsevada in loco. Levando-se em 

consideração as evidências de urbanização, acumulação de lixo, erosão da 

área e as características das classes de solo identificadas. 

A referida área apresenta clara degradação edáfica em toda sua 

extensão, resultante de ações antrópicas atuais e pretéritas, em alguns casos 

com difícil grau de reversibilidade, especialmente com relação à remoção de 

cobertura vegetal e da camada superficial do solo (ver figura a seguir), da sua 

textura arenosa e da pobreza química dos solos. 
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Figura 21- Vista panorâmica de um trecho da área de entorno do projeto.  

 

A degradação decorre também do uso atual da área (urbanização). O 

assoreamento de igarapés que drenam a localidade em estudo é mais uma 

evidência do processo erosivo atuante e da ausência da prática de 

conservação dos solos (ver figura a seguir). 
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Figura 22- Margens do igarapé sem denomição, afluente do Igarapé do Tarumã. 

 

Recursos hídricos superficiais 

 

A região de Manaus caracteriza-se por ser cortada pelas águas de 

inúmeros rios e igarapés, entre eles: Igarapé do Tarumã, Igarapé do Quarenta, 

Igarapé do Mindú, Igarapé dos Franceses. Esses inúmeros igarapés deságuam 

no rio Negro, o qual se encontra com o rio Solimões para formar o rio 

Amazonas. 

Os principais cursos dô§gua da cidade de Manaus desembocam no rio 

Negro, com uma oscilação em torno de 10 metros entre o período de cheia e o 

de estiagem (Rocha, 2006). Esses rios e igarapés são canais retilíneos, 

fortemente estruturados e seguem zonas de fraturas. No geral, os canais são 

estreitos e desenvolvem uma planície de inundação restrita. 
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A área em estudo está inserida na Sub-Bacia do Tarumã-Açú (ANEXO 

05), diversos cursos dô§gua contribuem para a §rea de drenagem dessa bacia 

entre eles o Igarapé do Tarumã (ver figura) e a Cachoeira Alta do Tarumã. 

 

 

Figura 23- Vista panorâmica da jusante do Igarapé do Tarumã. 

 

Esta bacia desenvolve-se no limite ocidental da zona urbana, nesse 

trecho os igarapés sofrem intervenção antrópica. Como consequência das 

ações indisciplinadas da sociedade, quase todos os igarapés que cortam a 

área urbana estão poluídos. O descarte de resíduos sólidos e líquidos acentua 

o nível de eutrofização desses cursos dô§gua. 

A bacia do Tarumã encontra-se consideravelmente alterada pela perda 

de solo por processos erosivos devido ao desmatamento e falta de práticas 

conservacionistas, pelo rebaixamento do lençol freático e descarte inadequado 

dos resíduos sólidos e líquidos (ver figura). 
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Figura 24- Descarte de resíduos sólidos no leito do igarapé sem denominação, afluente do 

Igarapé do Tarumã. 

 

Esse elevado grau de degrada­«o progressiva dos cursos dô§gua 

inseridos na bacia do Tarumã-Açú deve-se ao crescimento populacional e 

ainda à expansão das atividades primárias no entorno da bacia. Com todas 

essas alterações o que se observa são águas correntes de coloração marrom 

escuro com leito arenoso (ver figura). 
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Figura 25- Impactos à montante da Cachoeira Alta resultantes da intensa degradação. 

 

O padrão de drenagem predominante é classificado como do tipo 

subdendrítico, mas, com formação de segmentos paralelos, treliça, retangular 

e, eventualmente radial. 

O regime hidrológico dos igarapés é totalmente controlado pelas cheias 

e vazantes do rio Negro. Com a realização da obra estima-se que os impactos 

causados nos cursos dô§gua perenes e intermitentes sejam mitigados com 

medidas e ações preventivas, o que irá refletir positivamente nas demais 

localidades (ANEXO 06).    
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1.3.2. Meio Biótico 

No meio biótico são analisadas especificamente as comunidades 

florísticas e faunísticas presentes na Área de Influência Direta (AID) e Área de 

Influência Indireta (AII) do Anel Viário Sul - Tarumã, com vistas à implantação 

do projeto. 

Nos itens Flora e Fauna serão descritas as metodologias utilizadas 

para cada caracterização. 

 

Flora 

 

O Brasil, pela sua extensão e heterogeneidade climática possui a flora 

mais diversificada do mundo (Lorenzi, 1992; Souza e Lorenzi, 2008), ocorrendo 

de 50 a 56 mil espécies de plantas superiores, o que corresponde à cerca de 

20% do total de espécies conhecidas no mundo (MMA, 2000).  

A região de Manaus localizada na Amazônia central se caracteriza por 

ter um clima tropical chuvoso, onde a temperatura média não é inferior a 18oC, 

com uma estação seca de pequena duração e onde as oscilações anuais de 

temperatura média não chegam a 5oC.  

A temperatura média anual é em torno de 26o C e umidade relativa 

superior a 80%. A precipitação média anual é de aproximadamente 2.400 mm, 

com os menores índices pluviométricos de julho a novembro. Esta é uma 

região com alta diversidade arbórea, podendo alcançar até 300 espécies de 

árvores por hectare em floresta nativa considerando apenas indivíduos com 

diâmetro maior ou igual a 10 cm (Gentry 1988; Oliveira & Mori 1999). Nesse 

contexto, as extensas florestas tropicais brasileiras permitem ao país, ocupar 

simultaneamente, um lugar de destaque entre os maiores produtores e 

consumidor de madeira tropical.  

Nas últimas décadas, vários levantamentos florestais foram realizados 

na região de Manaus e seu entorno, como no rio Jaú (Ferreira & Prance 1998), 
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no rio Caribi, afluente do rio Uatumã (Matos & Amaral 1999), no rio Uatumã 

(Amaral et al. 2000), no rio Urucú (Lima Filho et al. 2001) e no rio Cuieiras 

(Oliveira & Amaral, 2004). As espécies que aparecem com maior abundância 

nestes estudos são: Goupia glabra, Eschweilera atropeliolata, Licania 

canescens, Marmaroxylum racemosum, Licania latifolia, Licania egleri, Protium 

apiculatum, Eschweilera coriaceae, Eschweilera bracteosa, Pouteria filipes, 

Eschweilera tessmannii, Eschweilera chartaceifolia, Eschweilera wachenhemii, 

Alexa grandifora, Scleronema micranthum, Couepia obovata.  

Na floresta amazônica destacam-se várias tipologias vegetacionais 

específicos da região. A floresta ombrófila densa, por exemplo, comumente 

representada na região é constituída por espécies que variam de médio a 

grande porte a destacar os gêneros típicos de Hevea sp., Bertholetia sp. e 

Dinizia sp. 

Segundo Veloso et. al (1991), as florestas de terra firme são 

reconhecidas como florestas ombófilas densas não aluviais. Nestas podemos 

incluir as florestas ombrófilas abertas de bambus, com cipós e com palmeiras. 

A cidade de Manaus é caracterizada pelo bioma Amazônico sendo 

composta de um conjunto de ecossistemas complexos, heterogêneos e frágeis, 

sobre solos pobres em nutrientes e ácidos (Ribeiro et. al. 1999).  

A ação antrópica tem provocado o corte raso de florestas primárias 

para projetos de desenvolvimento como agricultura, pecuária e mineração 

(Lima et al. 2007) ou ainda por ocupações irregulares, tanto nas cidades como 

na zona rural. 

No entanto, como consequência do desenvolvimento econômico da 

região nas últimas duas décadas, muitas florestas primárias têm sido 

derrubadas e destinadas a diferentes atividades tanto agropecuárias como de 

infraestrutura, onde devido à baixa produtividade de muitas destas atividades, 

extensas áreas acabaram sendo abandonadas e, formações secundárias 

acabaram sendo estabelecidas.  Estas florestas secundárias, dependendo da 
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intensidade de uso antes de serem abandonadas, caracterizam-se por abrigar 

apenas poucas espécies arbóreas pioneiras do que as florestas primárias 

intactas (Mesquita et al. 2001; Norde et al. 2010). 

Por outro lado, apesar dos avanços recentes na redução do 

desmatamento na Amazônia (INPE, 2012), cujos serviços ambientais são 

inestimáveis para a sociedade humana, a perda ainda significativa destas 

florestas e a liberação do seu estoque de carbono, devido à queima no 

processo de avanço da fronteira agrícola brasileira em direção ao norte, 

colocam o Brasil no centro das discursões sobre o aumento da concentração 

de gases estufas na atmosfera.  

O aumento da concentração destes gases tem o potencial de provocar 

mudanças climáticas globais. Além disso, a perda de grandes extensões de 

florestas tropicais é a causa de um dos maiores eventos de extinção de 

espécies na história do planeta. 

 

Matas de Igapó 

 

Os ambientes de igapó são banhados por águas claras e negras e 

pobres em nutrientes. O motivo desta ocorrência tange a elevada acidez e 

baixa concentração de sedimentos provenientes destas águas.  

Os rios de água branca, geralmente pretas e/ou transparentes, são 

ricos em peixes enquanto que os rios de água negra ou clara apresentam uma 

ictiofauna pobre e por isso s«o conhecidos como ñrios da fomeò. 

Para sobreviverem em condições de permanente alagamento, as 

espécies arbóreas sofrem adaptações morfológicas e fisiológicas tais como 

raízes respiratórias e sapopemas. As árvores são pobres em plantas epífitas e 

sub-bosque praticamente inexistente. 

Segundo dados de literatura, algumas espécies arbóreas do igapó 

permanecem submersas durante o per²odo do ñinverno amaz¹nicoò ao passo 



 

52 
Rua Manoel Marques de Souza, nº. 194, QD DEC 641 ï Conjunto Castelo Branco ï 

Bairro Parque 10 de Novembro - CEP 69055-240 ï Manaus - Amazonas 
Tel/fax (92) 3301-4300 - www.laghi.com.br 

 

que a maioria dos indivíduos apresenta estrategicamente com suas copas 

acima do nível máximo das águas. 

 

Mata de Terra Firme 

 

A floresta de terra firme corresponde a maior porção de território da 

floresta amazônica e de biodiversidade. Este cenário apresenta como grande 

foco as distintas vegetações: 

 Espécies de grande porte que atingem o dossel da floresta; 

 Alto valor comercial; 

 Significante diversidade arbórea. 

O mosaico da floresta de terra firme é composto também por: sub-

bosque formado por cipós, que ficam pendentes nas árvores e entrelaçam os 

diferentes andares; as epífitas, como as orquídeas e vegetais inferiores, além 

dos liquens, fungos e musgos que aumentam sua complexidade. 

Os ecossistemas supramencionados desenvolveram suas 

especificidades de propriedades estruturais e funcionais, que possibilita realizar 

suas funções metabólicas, incremento e perpetuação com o mínimo de perdas. 

É possível frisar que a modificação das maciças áreas territoriais, antes 

floresta, em áreas com configuração antrópica é a resultante do crescimento 

vertiginoso das populações e do atual cenário econômico. 

Em evidência disso podemos destacar que o desmatamento de 

florestas tem como marco a alteração profunda da paisagem formando grandes 

§reas de fragmentos em setores diversos ñsufocadosò por intensa atividade 

antrópica. 

Historicamente, a cidade de Manaus desde 1979 passa por um 

processo desproporcional de crescimento territorial e populacional. Contudo, se 
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leva em modo gradativo as conhecidas ñinvas»esò da §rea central, ocupa­«o 

imprópria dos igarapés, áreas de fragmentos florestais e/ou florestas primárias.  

Nas últimas décadas, a cidade acumulou um passivo socioambiental 

impressionante, no qual provocou restrições na qualidade de vida da população 

em destque às condições de saúde, higiene e moradia. 

Este cenário traz consigo uma gama excepcional de problemas 

ambientais, destacando-se o auto grau de degradação que observa-se nas 

margens e nas águas desses cursos d'água, pelo lançamento de todos os tipos 

de detritos e águas servidas.  

É válido mencionar que o rio Negro é o destino final das águas servidas 

da cidade é também o manancial de abastecimento da mesma (Santos et. al., 

1993, p. 18 e 19). 

As características vegetacionais encontradas na área configuram-se 

em indivíduos remanescentes de floresta secundária, totalmente antropizada, 

área de floresta primária, regeneração intermediária e avançada bem como de 

sítio focando espécies nos diversos estratos.   

Segundo Ribeiro (1999), para cada hectare de uma dada floresta pode 

ser encontrados aproximadamente trezentas espécies arbóreas superiores a 

10 cm de diâmetro. Entretanto, a intensa e crescente devastação do território 

decorrente da expansão urbana gera um agravo no cenário ambiental já muito 

influenciada retirada pela camada de matéria orgânica, poluição hídrica e pelo 

saneamento básico.   

Os estudos florísticos têm muito a contribuir sobre os resquícios atuais, 

mas principalmente, para uso de análise inicial do advindo de uma área restrita 

ou grandes extensões territoriais visto que possibilitam estabelecer um 

comparativo entre várias obras semelhantes. 

É fato que o estudo da flora em sua totalidade gera um leque de 

alternativas para o estabelecimento de parâmetros especialmente ao promover 
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o conhecimento da estrutura da vegetação da área, com o objetivo de gerar 

subsídios ao manejo florestal e/ou a recuperação do mosaico florestal anterior.  

No início da área do projeto temos a presença de diversos tipos de 

edificações em contraponto com formação vegetal típica de um microclima de 

sítio como a expansão da área destinada ao processo industrial. 

Os estudos florísticos têm muito a contribuir sobre os resquícios atuais, 

mas principalmente, para uso de análise inicial do advindo de uma área restrita 

ou grandes extensões territoriais visto que possibilitam estabelecer um 

comparativo entre várias obras semelhantes. 

Por tanto, este relatório tem como objetivo apresentar os resultados da 

caracterização florística e do Inventário Florestal executado no trecho do Anel 

Viário Sul na região urbana de Manaus. Os resultados deste estudo serão 

utilizados como parte do ESTUDO AMBIENTAL SIMPLIFICADO ï EAS a ser 

apresentado ao IPAAM - INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO 

AMAZONAS.  

 

Materiais e Métodos 

 

Características do Empreendimento 

 

O projeto da articulação do Anel Sul compreende a duplicação da 

Estrada do Tarumã, desde o complexo José Henrique à Avenida Santos 

Dumont. O projeto prevê uma seção tipo na Estrada do Tarumã com largura 

total de 30 m e extensão de 8493.190 m (254795.7 m2 ou 25.48 ha), pista 

dupla de 10.5 m de largura, canteiro central gramado de 4 m de largura e 

passeios laterais com calçamento com 2.5 m de largura. 
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Figura 26- Vista  do trecho correpondente ao Anel Viário Sul. 

 

Características da Vegetação  

 

A vegeta­«o arb·rea no trecho do ñAnel Vi§ria Sulò foi estabelecida 

numa §rea tipicamente conhecida como ñCampinaranaò. As Campinaranas se 

caracterizam por terem solos arenosos e uma vegetação baixa com poucas 

árvores emergentes. 

Entanto, a área diretamente afetada, pelo fato de estar muito próxima 

da avenida, onde a urbanização tomou conta de grande parte deste trecho, 

quase toda a área diretamente afetada se encontra colonizada por uma 

vegetação arbórea de sucessão secundária em diferentes estágios de 

regeneração tanto natural como na forma de plantio. Na figura a seguir 

observa-se um trecho de floresta secundária localizada na borda de uma 

avenida principal (ambiente 1) e de um trecho de uma floresta intacta fazendo 
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parte de uma mata ciliar localizada na área indiretamente afetada pelo 

empreendimento (ambiente 6). 

(1) (6)

 

Figura 27- Vista  de um trecho de floresta secundária (ambiente 1) e de um trecho de uma 

floresta intacta (ambiente 6). 

 

Portanto, neste trecho a vegetação arbórea foi classificada de acordo a 

forma e intensidade de uso da área antes de ser abandonada. Assim, áreas 

foram consideradas intactas ou antropizadas (diferentes graus). O 

levantamento pode ser verificado, conforme (ANEXO 03). 

Os tipos de vegetação comumente encontrados foram: 

ü Pomar ï Sítio: Trata-se de uma área onde espécies arbóreas tanto nativas 

como exóticas têm sido plantadas pelo proprietário da área. Estas áreas 

também se caracterizam por terem na sua composição algumas espécies 

arbóreas de sucessão secundária (ambiente 2). 

ü Floresta em estágio inicial de regeneração: Trata-se de uma floresta 

estabelecida naturalmente após a floresta primária ter sido derrubada e que 

tal crescimento se encontra em fase inicial. Características como altura da 

floresta (3 a 5m) e a composição de espécies são indicadores deste 

estágio sucessional. A mistura de espécies herbáceas e espécies pioneiras 

arbóreas caracterizam também estas áreas (ambiente 3). 

ü Floresta em estágio intermediário de regeneração: Trata-se de uma floresta 

estabelecida naturalmente após a floresta primária ter sido derrubada. 
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Características como altura da floresta (5 a 10m) e a composição de 

espécies são indicadores deste estágio sucessional. A dominância de 

espécies pioneiras arbóreas e diminuição de espécies herbáceas 

caracterizam também este estágio de regeneração (ambiente 4). 

ü Floresta em estágio avançado de regeneração: Trata-se de uma floresta 

estabelecida naturalmente após a floresta primária ter sido derrubada. 

Características como altura da floresta (maior do que 10m) e a composição 

de espécies são indicadores deste estágio sucessional. A dominância de 

espécies arbóreas tanto pioneiras como de florestas primária caracterizam 

também este estágio de regeneração (ambiente 5). 

ü Floresta primária: Trata-se de uma floresta madura sem intervenção 

antrópica. Este tipo de floresta não foi encontrado na área de influência 

diretamente afetada. Porém, ele faz parte da área indiretamente afetada 

(ambiente 6). 

(2)

(5)(4)

(3)

 

Figura 28- Vista de quatro tipologias de vegetação arbórea encontrada ao longo do trecho 

diretamente afetado pelo empreendimento.  
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Legenda: Pomar (foto 2), sucessão inicial (foto 3), sucessão intermediária (foto 4) e sucessão 

avançada (foto 5). 

Além disso, alguns tipos de vegetação foram encontrados em 

ambientes específicos, como é o caso dos ambientes de baixio, as mesmas, 

que fazem parte das áreas de preservação permanente (matas ciliares), 

conforme abaixo.  

(7) (8)

 
Figura 29- Vista de um pomar (foto 7) e  vegetação em estágio inicial de regeneração (foto 8), 

ambos mostrando alto grau de degradação.  

 

Coleta de Dados 

 

Foi definido o número e o tamanho das parcelas amostrais logo após 

de um diagnóstico geral da área do empreendimento. Considerando a limitação 

de grandes áreas florestadas, foram estabelecidas 25 parcelas retangulares de 

10 x 50m (500m2 ou 0.05 ha) para o levantamento da vegetação.  

A caracterização do mapa da área do levantamento consta no (ANEXO 

07) deste estudo. 

Quando a existência de trechos com vegetação, a distância entre as 

parcelas foi de no mínimo 100m. Visto que nas áreas em início de sucessão a 

vegetação arbórea ainda não apresenta o diâmetro mínimo estabelecido, 

apenas foi observada a dominância das espécies em tal estrato sem o 

estabelecimento de parcelas. Nas outras tipologias de vegetação, em todos os 

indivíduos vasculares (incluindo palmeiras) com DAP (diâmetro medido a altura 

de 1,30 m do solo)  Ó 10 cm encontrados dentro das parcelas foram obtidas as 



 

59 
Rua Manoel Marques de Souza, nº. 194, QD DEC 641 ï Conjunto Castelo Branco ï 

Bairro Parque 10 de Novembro - CEP 69055-240 ï Manaus - Amazonas 
Tel/fax (92) 3301-4300 - www.laghi.com.br 

 

seguintes variáveis: altura comercial, altura total, DAP e identificação botânica 

em nível de família, gênero e espécie (ANEXO 08).  

Define-se como altura comercial como a distância da base da árvore 

até o início da primeira bifurcação. Para a identificação das espécies foram 

considerados aspectos da casca, ocorrência de exsudados, características 

morfológicas das folhas, e, quando existentes, de flores e frutos. 

Foram usados binóculos para auxiliar na identificação dos indivíduos. A 

identificação de plantas foi auxiliada pela utilização do guia da flora de plantas 

vasculares da Reserva Ducke (Ribeiro et al. 1999) e pelo sítio 

http://www.theplantlist.org que engloba todos os principais herbários virtuais do 

mundo (The New York Botanical Garden, Royal Botanic Gardens e Kew 

Botanical Garden). Os nomes científicos dos indivíduos arbóreos foram 

atualizados e padronizados de acordo com a publicação recente de Forzza et 

al. (2013). Na tabela abaixo as coordenadas representam o ponto médio de 

cada parcela. 
 

Tabela 04-Coordenadas geográficas das 25 parcelas amostrais utilizadas no inventário 

florístico.  

Pontos Tipo de 
Floresta 

Coordenadas 
Geográficas 

Vértices Coordenadas Geográficas 

Latitude (S) Longitude (W) 

Parcela 
1 

Sucessão 
secundária 

02°59'34.38" 
060°01'45.96" 

P1   02°59'35.08"  060°01'56.57" 

P2   03°59'34.01"  060°01'57.78" 

P3   03°59'33.68"  060°01'57.63" 

P4   03°59'34.81"  060°02'02.22" 

Parcela 
2 

Sucessão 
secundária 

02°59'28.14" 
060°01'57.12" 

P1   02°59'28.84"  060°01'56.52" 

P2   02°59'27.74"  060°01'57.73" 

P3   02°59'27.51"  060°01'57.50" 

P4   02°59'28.62"  060°01'56.31" 

Parcela 
3 

Sucessão 
secundária 

02°59'23.88" 
060°02'02.22" 

P1   02°59'24.41"  060°02'01.61" 

P2   02°59'23.57"  060°02'02.97" 

P3   02°59'23.29"  060°02'02.80" 

P4   02°59'24.11"  060°02'01.45" 

Parcela 
4 

Sucessão 
secundária 

02°59'21.96" 
060°02'06.84" 

P1   02°59'22.37"  060°02'06.11" 

P2   02°59'21.82"  060°02'06.11" 

P3   02°59'21.50"  060°02'07.54" 

P4   02°59'22.05"  060°02'06.05" 

http://www.theplantlist.org/
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Parcela 
5 

Pomar 
02°59'18.96" 

060°02'14.76" 

P1   02°59'19.34"  060°02'14.05" 

P2   02°59'18.83"  060°02'15.56" 

P3   02°59'18.51"  060°02'15.44" 

P4   02°59'19.04"  060°02'13.95" 

Parcela 
6 

Pomar 
02°59'16.68" 

060°02'19.98" 

P1   02°59'17.13"  060°02'19.28" 

P2   02°59'16.53"  060°02'20.78" 

P3   02°59'16.22"  060°02'20.68" 

P4   02°59'16.83"  060°02'19.13" 

Parcela 
7 

Sucessão 
secundária 

02°59'01.68" 
060°03'04.20" 

P1   02°59'01.02"  060°03'03.72" 

P2   02°59'02.49"  060°03'04.42" 

P3   02°59'02.34"  060°03'04.70" 

P4   02°59'00.83"  060°03'03.99" 

Parcela 
8 

Pomar 
02°59'19.02" 

060°02'58.50" 

P1   02°59'19.84"  060°02'58.18" 

P2   02°59'18.49"  060°02'59.07" 

P3   02°59'18.24"  060°02'58.86" 

P4   02°59'19.61"  060°02'57.95" 

Parcela 
9 

Sucessão 
secundária 

02°59'22.20" 
060°02'14.70" 

P1   02°59'22.60"  060°02'14.04" 

P2   02°59'22.02"  060°02'15.54" 

P3   02°59'21.73"  060°02'15.39" 

P4   02°59'22.32"  060°02'13.82" 

Parcela 
10 

Sucessão 
secundária 

02°59'27.42" 
060°02'53.58" 

P1   02°59'28.20"  060°02'53.29" 

P2   02°59'26.83"  060°02'54.14" 

P3   02°59'26.65"  060°02'53.87" 

P4   02°59'28.07"  060°02'52.98" 

Parcela 
11 

Pomar 
02°59'33.00" 

060°02'51.30" 

P1   02°59'33.79"  060°02'51.47" 

P2   02°59'32.17"  060°02'51.31" 

P3   02°59'32.18"  060°02'51.09" 

P4   02°59'33.77"  060°02'51.14" 

Parcela 
12 

Sucessão 
secundária 

02°59'46.02" 
060°02'51.54" 

P1   02°59'45.21"  060°02'51.68" 

P2   02°59'46.82"  060°02'51.68" 

P3   02°59'45.24"  060°02'51.38" 

P4   02°59'46.84"  060°02'51.36" 

Parcela 
13 

Sucessão 
secundária 

02°59'47.10" 
060°02'51.72" 

P1   02°59'47.92"  060°02'51.90" 

P2   02°59'46.29"  060°02'51.22" 

P3   02°59'46.35"  060°02'51.55" 

P4   02°59'47.97"  060°02'51.57" 

Parcela 
14 

Sucessão 
secundária 

02°59'58.98" 
060°02'54.00" 

P1   02°59'58.98"  060°02'54.00" 

P2   02°59'58.41"  060°02'53.48" 

P3   02°59'59.59"  060°02'54.61" 

P4   02°59'58.16"  060°02'53.70" 

Parcela Sucessão 03°00'01.26" P1   03°00'01.26"  060°02'58.38" 
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15 secundária 060°02'58.38" P2   03°00'01.30"  060°02'57.58" 

P3   03°00'01.67"  060°02'59.07" 

P4   03°00'01.39"  060°02'59.20" 

Parcela 
16 

Floresta 
primária 

03°00'03.18" 
060°03'03.24" 

P1   03°00'02.99"  060°03'02.40" 

P2   03°00'03.62"  060°03'03.90" 

P3   03°00'03.35"  060°03'04.10" 

P4   03°00'02.72"  060°03'02.58" 

Parcela 
17 

Floresta 
primária 

03°00'07.14" 
060°03'10.38" 

P1   03°00'06.77"  060°03'09.61" 

P2   03°00'07.83"  060°03'10.85" 

P3   03°00'07.58"  060°03'11.04" 

P4   03°00'06.57"  060°03'10.64" 

Parcela 
18 

Pomar 
03°00'10.50" 

060°03'13.20" 

P1   03°00'09.93"  060°03'12.57" 

P2   03°00'11.28"  060°03'13.51" 

P3   03°00'10.14"  060°03'12.39" 

P4   03°00'09.73"  060°03'12.80" 

Parcela 
19 

Pomar 
03°00'24.12" 

060°03'19.38" 

P1   03°00'23.30"  060°03'19.43" 

P2   03°00'24.87"  060°03'19.02" 

P3   03°00'24.89"  060°03'19.34" 

P4   03°00'23.32"  060°03'19.75" 

Parcela 
20 

Floresta 
primária 

03°00'28.14" 
060°03'19.26" 

P1   03°00'27.42"  060°03'18.84" 

P2   03°00'28.95"  060°03'19.37" 

P3   03°00'28.86  060°03'19.68" 

P4   03°00'27.35"  060°03'19.14" 

Parcela 
21 

Floresta 
primária 

03°00'33.60" 
060°03'23.34" 

P1   03°00'33.65"  060°03'22.47" 

P2   03°00'33.94"  060°03'24.07" 

P3   03°00'33.64"  060°03'24.17" 

P4   03°00'33.36"  060°03'22.58" 

Parcela 
22 

Sucessão 
secundária 

03°00'34.38" 
060°03'27.84" 

P1   03°00'34.39"  060°03'26.95" 

P2   03°00'34.67"  060°03'28.56" 

P3   03°00'34.38"  060°03'28.73" 

P4   03°00'34.14"  060°03'27.14" 

Parcela 
23 

Floresta 
primária 

03°00'21.72" 
060°03'19.08" 

P1   03°00'21.10"  060°03'18.58" 

P2   03°00'22.46"  060°03'19.27" 

P3   03°00'22.29"  060°03'19.56" 

P4   03°00'20.89"  060°03'18.83" 

Parcela 
24 

Floresta 
primária 

03°00'14.04" 
060°03'15.48" 

P1   03°00'13.52"  060°03'14.97" 

P2   03°00'14.88"  060°03'15.80" 

P3   03°00'14.67"  060°03'16.04" 

P4   03°00'13.28"  060°03'15.19" 

Parcela 
25 

Sucessão 
secundária 

02°59'56.28" 
060°02'52.38" 

P1   02°59'55.56"  060°02'52.01" 

P2   02°59'57.12"  060°02'52.46" 
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P3   02°59'57.04"  060°02'52.77" 

P4   02°59'55.46"  060°02'52.31" 

 

Na figura a seguir observa-se: Vista do exsudado (foto 9), e das 

características dos frutos de Clusia renggeriodes Planch. & Triana (foto 11), 

características da folha de Ficus amazonica (miq.), Miq. (foto 10) e identificação 

de plantas com ajuda de binóculo (foto12). 

 

(9)

(11)

(10)

(12)

 

Figura 30- Detalhes da vegetação local 

 

Análise de Dados 

 

Os dados coletados nas 25 parcelas amostrais foram tabulados em 

Excel e ent«o processados usando o recurso ñTabela Din©micaò do Excel. 

Foram obtidos parâmetros da estrutura horizontal, que é representada por 

aqueles parâmetros que indicam a ocupação do solo pela espécie no sentido 
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horizontal da floresta (Jardim & Hosokawa 1987; Brower & Zar 1990).  Estes 

parâmetros são: 

Densidade Absoluta (DAi) - Representa o número de indivíduos da i-

ésima  espécie (ni) em relação a área amostrada em hectare (A): 

DAi
ni

A
=

 

Densidade Relativa (DRi) ï Representa a porcentagem do número de 

indivíduos da i-ésima espécie (ni) em relação ao número total de indivíduos 

amostrados (N): 

DRi
ni

N
=100

 

Dominância Absoluta (DoAi) ï É a expressão da área basal da 

espécie pela área amostrada em hectare (A): 

ä=
A

DAP
DoAi

4

2p
 

Dominância Relativa (DoRi) - É a porcentagem que representa a área 

basal da i-ésima espécie em relação a área basal de todas as espécies (S): 

ä
=

=
S

i

DoAi

DoAi
DoRi

1

100  

Frequência Absoluto (FAi) ï Representa o número absoluto de 

unidades amostrais que a i-ésima espécie ocorre. 

 Frequência Relativa (FRi) - É a porcentagem que representa a 

frequência absoluta da i-ésima espécie em relação ao total de parcelas 

amostrais. 

Índice de Valor de Cobertura (IVCi) - É a soma da densidade e 

dominância relativas da i-ésima espécie: 

DoRiDriIVCi +=  
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Índice de Valor de Importância (IVIi) ï é a soma da densidade, 

dominância e frequências relativas da i-ésima espécie: 

FRiDoRiDriIVI i ++=  

Volume comercial ï A equação proposta por Higuchi et al. (1997) e 

recomendado pelo IPAAM, não foi utilizada porque tal equação foi 

desenvolvida para florestas nativas da região de Manaus.  

Por tanto, ao se tratar de uma floresta em sucessão secundária neste 

estudo, o cálculo do volume comercial do fuste com casca para todo o 

povoamento e para cada espécie individual foi feito através da seguinte 

equação:  

  

FfHcomABVfi **=  

Onde:  

Vfi = Volume do fuste com casca (m3); 

AB = área basal em m2; 

Hcom = altura comercial do fuste em metros; 

Ff = fator de forma, cujo valor considerado foi de 0,78. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Análise Geral 

 

Nas áreas em sucessão inicial ao longo de todo o trecho do 

empreendimento, foram observadas espécies de plantas comumente 

conhecidas como espécies pioneiras dentre as quais Vismia guianensis, Vismia 

cayennensis, Byrsonia chrysophylla, Alchornea discolor, Cecropia concolor, 

Piper aduncum e Clidemia sp. foram as espécies mais comuns e consideradas 

indicadores de áreas degradadas.  
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Estas espécies geralmente fazem parte da composição de espécies em 

área que foram intensamente utilizadas pelas atividades agropecuárias 

(Mesquita et al 2001). Portanto, este tipo de vegetação apresenta pouca 

diversidade de espécies na sua composição arbórea. 

As estimativas obtidas para cada parcela com respeito às variáveis 

densidade, área basal e volume comercial são mostradas na tabela a seguir. 

Analisando em termos de área basal e volume, variáveis indicadoras do estado 

de conservação de uma determinada área florestal, nota-se que a área 

apresenta área basal e volume relativamente baixo, cujos valores médios foram 

de 8.97 m2/ha e 47.49 m3/ha, respectivamente, indicando que de fato esta é 

uma vegetação em estágio de sucessão secundária.  

Embora para a densidade a variação possa ser considerada baixa 

(26.58%), houve uma moderada variação entre as parcelas para área basal e 

volume, de 48.02% e 56.97 %, respectivamente. Esta variação em área basal e 

volume podem ser atribuídos à diferenciação quanto ao histórico de uso da 

terra entre as 25 parcelas. Assim, algumas parcelas de fato podem ter mais 

indivíduos maiores que possam estar incrementando os valores em área basal 

e volume.  

Todavia, apesar das variações ainda ser consideradas elevadas, é 

esperado que em áreas pouco alteradas a variação entre as parcelas sejam 

menores, em torno do de 20-30%, do que em áreas com alto grau de 

degradação, como é o caso da área do empreendimento. 
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Tabela 05-Estimativas de densidade (No. de Indivíduos/ha), área basal (m
2
/ha) e volume 

comercial (m
3
/ha) para a área do empreendimento. 

Densidade Área Basal Volume Comercial

(No. indivíduos/ha) (m
2
/ha) (m

3
/ha)

1 420 15.44 73.35

2 400 7.27 38.24

3 420 10.25 36.24

4 520 16.40 102.71

5 420 8.58 52.83

6 220 6.34 36.62

7 260 20.59 92.93

8 380 7.73 36.75

9 340 12.89 92.04

10 200 3.23 16.78

11 340 10.97 73.24

12 380 10.10 69.46

13 340 9.48 61.78

14 240 7.52 36.53

15 320 11.38 60.97

16 340 6.54 42.38

17 180 4.02 22.78

18 440 13.30 82.07

19 180 2.12 7.57

20 260 8.34 20.93

21 360 7.24 35.67

22 320 7.47 32.33

23 260 3.89 11.75

24 340 6.49 25.90

25 300 6.73 25.41

Média 327.20 8.97 47.49

Desvio Padrão 86.96 4.31 27.06

CV (%) 26.58 48.02 56.97

Parcela

 

 

Distribuição por classe de tamanho 

 

As distribuições da densidade, área basal e volume nas classes 

diamétricas para a área inventariada estão apresentados na tabela abaixo e na 

sequência de gráficos, respectivamente.  

A distribuição da densidade em classes de tamanho (DAP) 

apresentada demonstra uma distribuição com tendência exponencial negativa, 
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em um padrão conhecido popularmente como "J" invertido, a qual representa a 

distribuição diamétrica em florestas ineqüiâneas (Dantas et al. 1980; Machado 

et al. 1982; Barros 1986; Batista 1989; Carvalho et al. 1986; Jesus & Rolim 

2005). Nota-se também que pela distribuição de DAP que existem quantidade 

reduzida de árvores com DAP > 40 cm.  

As distribuições em classes de tamanho para a área basal e o volume 

indicam também o estado de conservação da área. Mais de 70% da área basal 

total e volume comercial total encontram-se na classe de DAP Ò 30 cm e 

apenas 26-28% dessas variáveis encontra-se nas classes de DAP Ó 30 cm 

(Tabela 3). Estas observações servem para enfatizar mais uma vez o estágio 

sucessional secundário da floresta estudada e que, portanto, mais uma vez 

corrobora com o que foi mencionado acima. 

 

Tabela 06-Distribuição da densidade, área basal e volume do fuste nas classes de tamanho de 

árvores com DAP Ó 10 cm para a área do empreendimento. 

Classes de DAP

(cm) (No. indivíduos/ha) % (m
2
/ha) % (m

3
/ha) %

10-14.9 156.8 47.92 1.84 20.5 8.33 17.55

15-19.9 75.2 22.98 1.74 19.4 9.21 19.39

20-24.9 46.4 14.18 1.71 19.1 8.99 18.93

25-29.9 23.2 7.09 1.34 14.9 7.63 16.08

30-34.9 19.2 5.87 1.53 17.1 9.01 18.96

35-39.9 3.2 0.98 0.33 3.65 1.76 3.70

>40 3.2 0.98 0.48 5.39 2.56 5.39

Densidade Área Basal Volume
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Gráfico 01-Distribuição da densidade de árvores em classes de 5 cm de DAP. 
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Gráfico 02-Distribuição da área basal em classes de 5 cm de DAP. 
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Gráfico 03- Distribuição do volume de madeira em classes de 5 cm de DAP. 
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Composição Florística 

 

Foram medidos nas 25 parcelas um total de 409 indiv²duos com DAP Ó 

10 cm, distribuídos em 70 espécies, 56 gêneros e 28 famílias botânicas, 

conforme tabela a seguir.  

 

Tabela 07- Lista das epécies com suas respectivas famílias e autores, em ordem alfabética 

encontradas na área do empreendimento. 

Família Espécie_Autor 

Anacardiaceae Anacardium occidentale L. 

Mangifera indica L. 

Spondias mombin L. 

Tapirira guianensis Aubl. 

Annonaceae Annona exsucca DC. 

Annona neoinsignis H.Rainer 

Bocageopsis multiflora (Mart.) R.E.Fr. 

Guatteria foliosa Benth. 

Guatteria olivacea R.E.Fr. 

Guatteria procera R.E.Fr. 

Guatteria scytophylla Diels 
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Xylopia amazonica R.E.Fr. 

Araliaceae Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et al. 

Arecaceae Astrocaryum aculeatum G.Mey. 

Bactris gasipaes Kunth var. gasipaes 

Euterpe oleracea Mart. 

Mauritia flexuosa L.f. 

Oenocarpus bacaba Mart. 

Bignoniaceae Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 

Boraginaceae Cordia naidophila I.M.Jonst. 

Burseraceae Protium paniculatum Engl. 

Thrysodium spruceanum Benth. 

Chrysobalanaceae Parinari excelsa Sabine 

Clusiaceae Clusia renggerioides Planch. & Triana 

Combretaceae Terminalia catappa L. 

Euphorbiaceae Alchornea discolor Poepp. 

Aparisthmium cordatum (A.Juss.) Baill. 

Croton matourensis Aubl. 

Hevea guianensis Aubl. 

Mabea speciosa Mul. Arg. 

Fabaceae Abarema piresii Barneby & J.W.Grimes 

Clitoria fairchildiana R.A.Howard 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 

Hymenaea intermedia Ducke 

Inga alba (Sw.) Willd. 

Inga edulis Mart. 

Inga heterophylla Willd. 

Leptolobium nitens Vogel 

Parkia panurensis Benth. ex H.C.Hopkins 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) Hochr. 

Goupiaceae Goupia glabra Aubl. 

Hypericaceae Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 

Lauraceae Nectandra cuspidata Nees 

Ocotea cujumary Mart. 

Ocotea guianensis Aubl. 

Lecythidaceae Bertholletia excelsa Bonpl. 

Malpighiaceae Byrsonima chrysophylla Kunth 

Malvaceae Theobroma grandiflorum (Willd. ex Spreng.) 
K.Schum. 

Melastomataceae Miconia phanerostila Pilg. 
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Miconia poeppigii Triana 

Miconia pubipetala Miq. 

Moraceae Artocarpus heterophyllus Lam. 

Ficus amazonica (Miq.) Miq. 

Ficus maxima Mill. 

Helicostylis scabra (J.F.Macbr.) C.C.Berg 

Trymatococcus amazonicus Poepp. & Endl. 

Myristicaceae Virola multinervia Ducke 

Virola sebifera Aubl. 

Myrtaceae Myrcia rufipila McVaugh 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 

Syzygium cumini (L.) Skeels 

Syzygium jambos (L.) Alston 

Peraceae Pogonophora schomburgkiana Miers ex Benth. 

Rutaceae Zanthoxylum rhoifolium Lam. 

Salicaceae Casearia grandiflora Cambess. 

Sapindaceae Matayba guianensis Aubl. 

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. 

Simaroubaceae Simarouba amara Aubl. 

Urticaceae Cecropia concolor Willd. 

 

Dentre as famílias com maior número de espécies encontradas na área 

destaca-se Fabaceae (10 espécies), e Annonaceae (8 espécies). Essas duas 

famílias abrangeram cerca de 30% das espécies amostradas.  

As 26 famílias restantes contem entre uma e cinco espécies. Em 

termos de abundância, destacam-se a família Anacardiaceae (14%), seguida 

das famílias Fabaceae (12%), Arecaceae (12%) e Annonaceae (10%), as quais 

estas quatro famílias perfizeram cerca de 50% do total de indivíduos 

inventariados.  

A família Anacardiaceae foi a maior dominância, perfazendo 17.68 e 

16.73% da área basal e volume totais (Tabela 5). Para as espécies, em termos 

de abundância, Astrocaryum aculeatum (família Arecaceae), Tapirira 

guianensis (Anacardiaceae) e Nectandra cuspidata (Lauraceae) foram as três 

primeiras espécies com maiores densidades, perfazendo cerca de 20% do total 
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de indivíduos. Da mesma forma, estas espécies apresentaram área basal e 

volume em torno de 18 e 20%, respectivamente. 

Gráfico 04- As nove famílias com maior riqueza de espécies na área de estudo . 
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Gráfico 05- As 10 famílias com maior abundância na área de estudo. 
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Tabela 08- Densidade, área basal e volume das famílias encontradas na área do 

empreendimento em ordem decrescente de densidade. 

Família No. Indivíduos Área Basal (m2) Volume (m3) 

Anacardiaceae 57 1,98 9,93 

Fabaceae 49 1,84 9,90 

Arecaceae 48 1,50 9,75 

Annonaceae 42 0,90 4,94 

Myrtaceae 35 1,17 4,23 

Lauraceae 29 0,54 2,61 

Euphorbiaceae 24 0,50 3,20 

Moraceae 22 0,65 3,18 

Malpighiaceae 17 0,23 0,74 

Melastomataceae 17 0,31 1,59 

Simaroubaceae 14 0,43 2,84 

Clusiaceae 12 0,16 0,52 

Hypericaceae 11 0,16 0,76 

Urticaceae 5 0,05 0,23 

Bignoniaceae 4 0,15 1,28 

Burseraceae 3 0,11 0,88 

Goupiaceae 3 0,06 0,31 

Myristicaceae 3 0,05 0,31 

Malvaceae 2 0,02 0,07 

Peraceae 2 0,03 0,11 

Salicaceae 2 0,02 0,13 

Sapindaceae 2 0,05 0,16 

Araliaceae 1 0,06 0,54 

Boraginaceae 1 0,04 0,23 

Chrysobalanaceae 1 0,04 0,15 

Combretaceae 1 0,09 0,40 

Lecythidaceae 1 0,04 0,32 

Rutaceae 1 0,02 0,05 
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Tabela 09- Densidade, área basal e volume das espécies encontradas na área do 

empreendimento em ordem decrescente de densidade. 

Família No. Ind. 
Área Basal 

(m2) 

Volume 

(m3) 

Astrocaryum aculeatum G.Mey. 31 1.04 6.36 

Tapirira guianensis Aubl. 25 0.55 3.13 

Nectandra cuspidata Nees 24 0.40 1.84 

Syzygium cumini (L.) Skeels 19 0.96 3.39 

Byrsonima chrysophylla Kunth 17 0.23 0.74 

Ficus maxima Mill. 17 0.49 2.36 

Mangifera indica L. 16 0.59 2.48 

Spondias mombin L. 15 0.83 4.30 

Guatteria foliosa Benth. 14 0.34 1.99 

Simarouba amara Aubl. 14 0.43 2.84 

Croton matourensis Aubl. 13 0.37 2.58 

Miconia pubipetala Miq. 13 0.22 1.16 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 13 0.15 0.65 

Clusia renggerioides Planch. & 

Triana 
12 0.16 0.52 

Annona exsucca DC. 11 0.20 1.01 

Clitoria fairchildiana R.A.Howard 11 0.56 2.12 

Inga alba (Sw.) Willd. 11 0.39 2.19 

Stryphnodendron pulcherrimum 

(Willd.) Hochr. 
9 0.17 0.95 

Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. 7 0.12 0.55 

Bactris gasipaes Kunth var. 

gasipaes 
6 0.10 0.60 

Guatteria scytophylla Diels 6 0.09 0.54 

Inga edulis Mart. 6 0.10 0.37 

Oenocarpus bacaba Mart. 6 0.12 0.89 

Alchornea discolor Poepp. 5 0.05 0.17 
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Cecropia concolor Willd. 5 0.05 0.23 

Guatteria procera R.E.Fr. 4 0.07 0.30 

Hevea guianensis Aubl. 4 0.06 0.32 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 4 0.15 1.28 

Ocotea guianensis Aubl. 4 0.13 0.67 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 4 0.05 0.21 

Bocageopsis multiflora (Mart.) 

R.E.Fr. 
3 0.06 0.34 

Euterpe oleracea Mart. 3 0.04 0.41 

Goupia glabra Aubl. 3 0.06 0.31 

Hymenaea intermedia Ducke 3 0.16 1.26 

Abarema piresii Barneby & 

J.W.Grimes 
2 0.06 0.30 

Annona neoinsignis H.Rainer 2 0.04 0.24 

Casearia grandiflora Cambess. 2 0.02 0.13 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 2 0.11 0.81 

Ficus amazonica (Miq.) Miq. 2 0.06 0.15 

Inga heterophylla Willd. 2 0.09 0.46 

Mauritia flexuosa L.f. 2 0.21 1.49 

Miconia phanerostila Pilg. 2 0.02 0.06 

Miconia poeppigii Triana 2 0.07 0.37 

Parkia panurensis Benth. ex 
H.C.Hopkins 

2 0.19 1.24 

Pogonophora schomburgkiana 
Miers ex Benth. 

2 0.03 0.11 

Protium paniculatum Engl. 2 0.10 0.85 

Syzygium jambos (L.) Alston 2 0.05 0.17 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex 
Spreng.) K.Schum. 

2 0.02 0.07 

Virola sebifera Aubl. 2 0.03 0.17 

Anacardium occidentale L. 1 0.01 0.02 

Aparisthmium cordatum (A.Juss.) 
Baill. 

1 0.01 0.03 

Artocarpus heterophyllus Lam. 1 0.07 0.48 

Bertholletia excelsa Bonpl. 1 0.04 0.32 
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Cordia naidophila I.M.Jonst. 1 0.04 0.23 

Guatteria olivacea R.E.Fr. 1 0.09 0.44 

Helicostylis scabra (J.F.Macbr.) 
C.C.Berg 

1 0.01 0.03 

Leptolobium nitens Vogel 1 0.03 0.20 

Mabea speciosa Mul. Arg. 1 0.02 0.11 

Matayba guianensis Aubl. 1 0.02 0.07 

Myrcia rufipila McVaugh 1 0.01 0.02 

Ocotea cujumary Mart. 1 0.02 0.11 

Parinari excelsa Sabine 1 0.04 0.15 

Schefflera morototoni (Aubl.) 
Maguire et al. 

1 0.06 0.54 

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. 1 0.04 0.09 

Terminalia catappa L. 1 0.09 0.40 

Thrysodium spruceanum Benth. 1 0.01 0.03 

Trymatococcus amazonicus Poepp. 
& Endl. 

1 0.02 0.16 

Virola multinervia Ducke 1 0.02 0.13 

Xylopia amazonica R.E.Fr. 1 0.01 0.06 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 1 0.02 0.05 
 

 

Parâmetros Dendrométricos 

Os três diâmetros maiores de todos os 409 indivíduos amostrados 

considerando o DAP m²nimo Ó 10 cm, foram de 48.0 cm (Spondias mombin), 

45.0 cm (Syzygium cumini) e 40.0 cm (Mauritia flexuosa). A altura comercial 

máxima foi de 14 m para Euterpe oleracea, seguido por Astrocaryum 

aculeatum (13 m) e Mauritia flexuosa (12 m).  

A tabela abaixo apresenta os resultados para cada espécie 

individualmente.  

 

Tabela 10- Estimativas dos parâmetros dendrométricos, DAP mínimo e máximo, altura 

comercial mínima e máxima para cada espécie amostrada na área do empreendimento. 

Espécie_Autor N 
DAP 

Altura 
Comercial 

Min Max Min Max 

Astrocaryum aculeatum G.Mey. 31 13.00 30.00 2 13 

Tapirira guianensis Aubl. 25 10.00 30.00 4 10 

Nectandra cuspidata Nees 24 10.00 21.00 3 9 

Syzygium cumini (L.) Skeels 19 10.10 45.00 2 7 
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Byrsonima chrysophylla Kunth 17 10.00 18.00 2 7 

Ficus maxima Mill. 17 10.40 32.00 3 9 

Mangifera indica L. 16 10.20 32.00 3 7 

Spondias mombin L. 15 12.00 48.00 2 10 

Guatteria foliosa Benth. 14 10.00 25.20 4 12 

Simarouba amara Aubl. 14 10.20 32.00 5 12 

Croton matourensis Aubl. 13 10.20 30.00 3 12 

Miconia pubipetala Miq. 13 10.10 20.20 4 10 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 13 10.20 18.00 2 7 

Clusia renggerioides Planch. & Triana 12 10.00 16.40 3 6 

Annona exsucca DC. 11 11.00 22.70 2 9 

Clitoria fairchildiana R.A.Howard 11 11.60 38.20 3 6 

Inga alba (Sw.) Willd. 11 11.00 34.00 4 9 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) 
Hochr. 

9 10.20 21.20 4 8 

Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. 7 10.30 24.20 4 9 

Bactris gasipaes Kunth var. gasipaes 6 12.00 17.00 6 9 

Guatteria scytophylla Diels 6 11.20 17.20 4 10 

Inga edulis Mart. 6 10.70 20.00 2 6 

Oenocarpus bacaba Mart. 6 11.00 22.40 7 12 

Alchornea discolor Poepp. 5 10.20 12.00 3 7 

Cecropia concolor Willd. 5 10.00 13.00 4 7 

Guatteria procera R.E.Fr. 4 13.70 16.20 4 7 

Hevea guianensis Aubl. 4 10.20 16.50 5 9 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don 4 10.90 30.90 8 12 

Ocotea guianensis Aubl. 4 15.00 25.20 2 11 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 4 10.10 15.20 5 6 

Bocageopsis multiflora (Mart.) R.E.Fr. 3 10.20 22.20 7 7 

Euterpe oleracea Mart. 3 13.00 14.00 12 14 

Goupia glabra Aubl. 3 14.00 18.00 6 8 

Hymenaea intermedia Ducke 3 13.00 35.00 9 11 

Abarema piresii Barneby & J.W.Grimes 2 18.00 19.40 6 8 

Annona neoinsignis H.Rainer 2 13.00 17.20 7 9 

Casearia grandiflora Cambess. 2 10.10 10.70 9 10 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 2 22.20 30.40 8 10 

Ficus amazonica (Miq.) Miq. 2 16.20 21.80 3 4 

Inga heterophylla Willd. 2 18.10 27.70 6 9 

Mauritia flexuosa L.f. 2 32.00 40.00 5 12 

Miconia phanerostila Pilg. 2 10.00 10.30 3 7 

Miconia poeppigii Triana 2 21.00 22.40 4 9 

Parkia panurensis Benth. ex 
H.C.Hopkins 

2 34.00 35.00 8 9 

Pogonophora schomburgkiana Miers ex 
Benth. 

2 12.50 13.70 4 6 

Protium paniculatum Engl. 2 20.20 29.80 10 11 
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Syzygium jambos (L.) Alston 2 17.00 18.00 4 5 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex 
Spreng.) K.Schum. 

2 10.40 12.00 4 5 

Virola sebifera Aubl. 2 11.00 16.20 6 8 

Anacardium occidentale L. 1 12.50 12.50 2 2 

Aparisthmium cordatum (A.Juss.) Baill. 1 10.20 10.20 4 4 

Artocarpus heterophyllus Lam. 1 29.50 29.50 9 9 

Bertholletia excelsa Bonpl. 1 23.00 23.00 10 10 

Cordia naidophila I.M.Jonst. 1 21.70 21.70 8 8 

Guatteria olivacea R.E.Fr. 1 34.70 34.70 6 6 

Helicostylis scabra (J.F.Macbr.) 
C.C.Berg 

1 10.60 10.60 4 4 

Leptolobium nitens Vogel 1 18.20 18.20 10 10 

Mabea speciosa Mul. Arg. 1 14.80 14.80 8 8 

Matayba guianensis Aubl. 1 14.20 14.20 6 6 

Myrcia rufipila McVaugh 1 10.80 10.80 3 3 

Ocotea cujumary Mart. 1 14.70 14.70 8 8 

Parinari excelsa Sabine 1 22.00 22.00 5 5 

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et 
al. 

1 28.20 28.20 11 11 

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. 1 22.00 22.00 3 3 

Terminalia catappa L. 1 33.00 33.00 6 6 

Thrysodium spruceanum Benth. 1 10.00 10.00 5 5 

Trymatococcus amazonicus Poepp. & 
Endl. 

1 17.20 17.20 9 9 

Virola multinervia Ducke 1 14.70 14.70 10 10 

Xylopia amazonica R.E.Fr. 1 12.20 12.20 7 7 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 1 17.00 17.00 3 3 
 

 

Estrutura Volumétrica 

 

O volume total de madeira do fuste foi estimado em 47.49 m3/ha, sendo 

34.17 m3/ha de fustes com DAP < 30 cm e 13.32 m3/ha de fustes com DAP 

comercial  Ó 30 cm. A tabela abaixo detalha a volumetria de fuste para cada 

esp®cie. Apenas 17 esp®cies apresentaram volumetria na classe Ó 30 cm de 

DAP. É possível verificar que apenas quatro espécies são conhecidas pelo seu 

uso madeireiro, perfazendo um total de 3.47 m3/ha. 
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Tabela 11- Volume do fuste das espécies inventariadas na área do empreendimento, nas duas 

classes de DAP.  

Espécie_Autor 
Uso 

Madeireiro 
< 30 cm Ó 30 cm 

Abarema piresii Barneby & J.W.Grimes 
 

0.29713 
 

Alchornea discolor Poepp. 
 

0.17263 
 

Anacardium occidentale L. 
 

0.01914 
 

Annona exsucca DC. 
 

1.01467 
 

Annona neoinsignis H.Rainer 
 

0.23558 
 

Aparisthmium cordatum (A.Juss.) Baill. 
 

0.02549 
 

Artocarpus heterophyllus Lam. 
 

0.47981 
 

Astrocaryum aculeatum G.Mey. NC 5.80402 0.55135 

Bactris gasipaes Kunth var. gasipaes 
 

0.60410 
 

Bertholletia excelsa Bonpl. 
 

0.32407 
 

Bocageopsis multiflora (Mart.) R.E.Fr. 
 

0.34001 
 

Byrsonima chrysophylla Kunth 
 

0.74268 
 

Casearia grandiflora Cambess. 
 

0.12638 
 

Cecropia concolor Willd. 
 

0.22676 
 

Clitoria fairchildiana R.A.Howard NC 0.63279 1.49133 

Clusia renggerioides Planch. & Triana 
 

0.52458 
 

Cordia naidophila I.M.Jonst. 
 

0.23078 
 

Croton matourensis Aubl. NC 2.02861 0.55135 

Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. C 0.24154 0.56615 

Euterpe oleracea Mart. 
 

0.41327 
 

Ficus amazonica (Miq.) Miq. 
 

0.15165 
 

Ficus maxima Mill. NC 0.98095 1.37641 

Goupia glabra Aubl. 
 

0.31161 
 

Guatteria foliosa Benth. 
 

1.99450 
 

Guatteria olivacea R.E.Fr. NC 0.00000 0.44258 

Guatteria procera R.E.Fr. 
 

0.29991 
 

Guatteria scytophylla Diels 
 

0.54471 
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Helicostylis scabra (J.F.Macbr.) C.C.Berg 
 

0.02753 
 

Hevea guianensis Aubl. 
 

0.31951 
 

Hymenaea intermedia Ducke C 0.51435 0.75045 

Inga alba (Sw.) Willd. NC 1.54782 0.63736 

Inga edulis Mart. 
 

0.36539 
 

Inga heterophylla Willd. 
 

0.46266 
 

Jacaranda copaia (Aubl.) D.Don NC 0.57938 0.70191 

Leptolobium nitens Vogel 
 

0.20292 
 

Mabea speciosa Mul. Arg. 
 

0.10735 
 

Mangifera indica L. NC 2.10305 0.37639 

Matayba guianensis Aubl. 
 

0.07412 
 

Mauritia flexuosa L.f. NC 0.00000 1.48987 

Miconia phanerostila Pilg. 
 

0.06238 
 

Miconia poeppigii Triana 
 

0.36610 
 

Miconia pubipetala Miq. 
 

1.16411 
 

Myrcia rufipila McVaugh 
 

0.02144 
 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 
 

0.65404 
 

Nectandra cuspidata Nees 
 

1.83590 
 

Ocotea cujumary Mart. 
 

0.10590 
 

Ocotea guianensis Aubl. 
 

0.66814 
 

Oenocarpus bacaba Mart. 
 

0.88702 
 

Parinari excelsa Sabine 
 

0.14825 
 

Parkia panurensis Benth. ex H.C.Hopkins C 0.00000 1.23772 

Pogonophora schomburgkiana Miers ex 

Benth.  
0.10728 

 

Protium paniculatum Engl. 
 

0.84839 
 

Schefflera morototoni (Aubl.) Maguire et 

al.  
0.53589 

 

Simarouba amara Aubl. C 1.05640 1.78692 

Spondias mombin L. NC 1.67059 2.62651 

Stryphnodendron pulcherrimum (Willd.) 
 

0.94835 
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Hochr. 

Syzygium cumini (L.) Skeels NC 1.94183 1.44637 

Syzygium jambos (L.) Alston 
 

0.16792 
 

Talisia esculenta (Cambess.) Radlk. 
 

0.08895 
 

Tapirira guianensis Aubl. NC 2.91196 0.22054 

Terminalia catappa L. NC 0.00000 0.40028 

Theobroma grandiflorum (Willd. ex 

Spreng.) K.Schum.  
0.07061 

 

Thrysodium spruceanum Benth. 
 

0.03063 
 

Trymatococcus amazonicus Poepp. & 

Endl.  
0.16311 

 

Virola multinervia Ducke 
 

0.13238 
 

Virola sebifera Aubl. 
 

0.17309 
 

Vismia cayennensis (Jacq.) Pers. 
 

0.55160 
 

Vismia guianensis (Aubl.) Choisy 
 

0.20794 
 

Xylopia amazonica R.E.Fr. 
 

0.06383 
 

Zanthoxylum rhoifolium Lam. 
 

0.05311 
 

Legenda: O uso refere-se ao potencial madeireiro da espécie: C-Comercial, NC- Não 

Comercial. 

 

Supressão da Vegetação 

 

A área total do empreendimento (área com e sem vegetação) é de 

aproximadamente 254.795,7 m2 ou 25,48 ha (8.493,190 m de extensão x 30 m 

de largura). Desse total, a área florestada foi estimada em 9,76 ha (38,3% da 

área total).  

Portanto, considerando que a densidade média e volume total médio 

comercial da §rea para indiv²duos Ó 10 cm de DAP foi de 327,20 indivíduos/ha 

e 47,49 m3/ha, respectivamente, então se estimam que seja suprimido um total 

de 3.193,47 arvóres correspondendo a um volume total de 463,5 m3 para a 

área florestada de 9.76 ha a ser suprimida. 
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A tabela a seguir demonstra de forma suscinta as informações obtidas 

nesse levantamento. 

 
 

 

 

Tabela 12- Dados estatísticos da estimativa de volume das parcelas  
 

 

 

 

Estatística 
Volume Comercial 

(m
3
/ha) 

Tamanho amostral 25 

Média 47,49 

Desvio Padrão 27,06 

Erro Padrão da Média 5,41 

Coeficiente de Variação (CV %) 56,98 

Estimativa do Error Amostral Absoluto 11,14 

Estimativa do Error Amostral Relativo (Er)  23,47 

Limite inferior do intervalo de confiança 36,35 

Limite superior do intervalo de confiança 58,63 

Valor de "t" tabelado  1,96 

  

 

Estrutura Horizontal 

 

Apesar de a área de estudo ser considerada uma área significativa em 

sucessão secundária, a espécie com maior valor de cobertura e de importância 

foi Astrocaryum aculeatum).  

A espécie em questão é uma palmeira nativa muito cultivada aqui na 

região com fins comerciais e sua presença no sistema florestal é muitas vezes 

consequência de um sistema de plantio realizado pelo dono da propriedade.  

No entanto, devido à grande dispersão das suas sementes por 

pequenos roedores que frequentam áreas alteradas, esta espécie acaba 

fazendo parte das áreas em sucessão secundária, pelo que sua dominância foi 

notável.  

Além disso, o maior valor de importância entre as espécies, indicando 

que esta espécie apresenta uma distribuição mais uniforme na área do 

empreendimento descrita na tabela em sequência. Estes resultados indicam a 

importância desta espécie na composição florestal da área. 



 

83 
Rua Manoel Marques de Souza, nº. 194, QD DEC 641 ï Conjunto Castelo Branco ï 

Bairro Parque 10 de Novembro - CEP 69055-240 ï Manaus - Amazonas 
Tel/fax (92) 3301-4300 - www.laghi.com.br 

 

Gráfico 06- As 10 espécies com maior Índice de Valor de Cobertura na área de estudo  
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Astrocaryum aculeatum

Syzygium cumini
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Tapirira guianensis

Nectandra cuspidata

Mangifera indica

Ficus maxima

Clitoria fairchildiana

Simarouba amara

Croton matourensis

IVC

 

 

 
Figura 31-Vista de Astrocaryum aculeatum, espécie com maior Índice de Valor de Cobertura e 

maior Índice de Valor de Importância na área do empreendimento. 
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Gráfico 07- As 10 espécies com maior Índice de Valor de Importância na área de estudo. 
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IVI

 

 

Tabela 13-Parâmetros fitossociológicos das 70 espécies amostradas na área de estudo 

listadas em ordem decrescente de IVI. 

Espécie N DA DR DoA DoR FA FR IVC IVI 

Astrocaryum aculeatum 31 24.80 7.58 0.83 9.25 13 52 16.83 68.83 

Tapirira guianensis 25 20.00 6.11 0.44 4.89 12 48 11.00 59.00 

Nectandra cuspidata 24 19.20 5.87 0.32 3.55 10 40 9.42 49.42 

Inga alba 11 8.80 2.69 0.31 3.44 9 36 6.13 42.13 

Syzygium cumini 19 15.20 4.65 0.77 8.54 7 28 13.19 41.19 

Ficus maxima 17 13.60 4.16 0.40 4.41 8 32 8.56 40.56 

Spondias mombin 15 12.00 3.67 0.67 7.44 7 28 11.11 39.11 

Annona exsucca 11 8.80 2.69 0.16 1.79 8 32 4.48 36.48 

Guatteria foliosa 14 11.20 3.42 0.27 3.03 7 28 6.45 34.45 

Byrsonima chrysophylla 17 13.60 4.16 0.19 2.08 7 28 6.24 34.24 

Miconia pubipetala 13 10.40 3.18 0.17 1.94 7 28 5.11 33.11 

Stryphnodendron 
pulcherrimum 

9 7.20 2.20 0.14 1.52 7 28 3.72 31.72 

Croton matourensis 13 10.40 3.18 0.29 3.28 6 24 6.46 30.46 

Mangifera indica 16 12.80 3.91 0.47 5.25 5 20 9.16 29.16 

Myrcia splendens 13 10.40 3.18 0.12 1.38 6 24 4.56 28.56 

Simarouba amara 14 11.20 3.42 0.34 3.84 5 20 7.26 27.26 

Guatteria scytophylla 6 4.80 1.47 0.07 0.80 6 24 2.27 26.27 
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Inga edulis 6 4.80 1.47 0.08 0.89 5 20 2.36 22.36 

Alchornea discolor 5 4.00 1.22 0.04 0.44 5 20 1.66 21.66 

Clitoria fairchildiana 11 8.80 2.69 0.45 5.02 3 12 7.70 19.70 

Vismia cayennensis 7 5.60 1.71 0.09 1.03 4 16 2.74 18.74 

Oenocarpus bacaba 6 4.80 1.47 0.09 1.03 4 16 2.50 18.50 

Ocotea guianensis 4 3.20 0.98 0.10 1.14 4 16 2.12 18.12 

Cecropia concolor 5 4.00 1.22 0.04 0.49 3 12 1.71 13.71 

Vismia guianensis 4 3.20 0.98 0.04 0.43 3 12 1.41 13.41 

Goupia glabra 3 2.40 0.73 0.05 0.55 3 12 1.28 13.28 

Clusia renggerioides 12 9.60 2.93 0.13 1.41 2 8 4.34 12.34 

Bactris gasipaes 6 4.80 1.47 0.08 0.88 2 8 2.34 10.34 

Jacaranda copaia 4 3.20 0.98 0.12 1.35 2 8 2.33 10.33 

Mauritia flexuosa 2 1.60 0.49 0.16 1.84 2 8 2.33 10.33 

Parkia panurensis 2 1.60 0.49 0.15 1.67 2 8 2.16 10.16 

Hymenaea intermedia 3 2.40 0.73 0.13 1.41 2 8 2.15 10.15 

Dipteryx odorata 2 1.60 0.49 0.09 0.99 2 8 1.48 9.48 

Protium paniculatum 2 1.60 0.49 0.08 0.91 2 8 1.40 9.40 

Bocageopsis multiflora 3 2.40 0.73 0.05 0.56 2 8 1.29 9.29 

Inga heterophylla 2 1.60 0.49 0.07 0.77 2 8 1.26 9.26 

Miconia poeppigii 2 1.60 0.49 0.06 0.66 2 8 1.15 9.15 

Euterpe oleracea 3 2.40 0.73 0.03 0.37 2 8 1.11 9.11 

Ficus amazonica 2 1.60 0.49 0.05 0.52 2 8 1.01 9.01 

Abarema piresii 2 1.60 0.49 0.04 0.49 2 8 0.98 8.98 

Annona neoinsignis 2 1.60 0.49 0.03 0.33 2 8 0.81 8.81 

Virola sebifera 2 1.60 0.49 0.02 0.27 2 8 0.76 8.76 

Pogonophora 
schomburgkiana 

2 1.60 0.49 0.02 0.24 2 8 0.73 8.73 

Theobroma 
grandiflorum 

2 1.60 0.49 0.02 0.18 2 8 0.67 8.67 

Casearia grandiflora 2 1.60 0.49 0.01 0.15 2 8 0.64 8.64 

Miconia phanerostila 2 1.60 0.49 0.01 0.14 2 8 0.63 8.63 

Guatteria procera 4 3.20 0.98 0.06 0.62 1 4 1.60 5.60 

Hevea guianensis 4 3.20 0.98 0.04 0.50 1 4 1.48 5.48 

Guatteria olivacea 1 0.80 0.24 0.08 0.84 1 4 1.09 5.09 

Terminalia catappa 1 0.80 0.24 0.07 0.76 1 4 1.01 5.01 

Syzygium jambos 2 1.60 0.49 0.04 0.43 1 4 0.92 4.92 

Artocarpus 
heterophyllus 

1 0.80 0.24 0.05 0.61 1 4 0.85 4.85 

Schefflera morototoni 1 0.80 0.24 0.05 0.56 1 4 0.80 4.80 

Bertholletia excelsa 1 0.80 0.24 0.03 0.37 1 4 0.61 4.61 

Parinari excelsa 1 0.80 0.24 0.03 0.34 1 4 0.58 4.58 
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Talisia esculenta 1 0.80 0.24 0.03 0.34 1 4 0.58 4.58 

Cordia naidophila 1 0.80 0.24 0.03 0.33 1 4 0.57 4.57 

Leptolobium nitens 1 0.80 0.24 0.02 0.23 1 4 0.48 4.48 

Trymatococcus 
amazonicus 

1 0.80 0.24 0.02 0.21 1 4 0.45 4.45 

Zanthoxylum rhoifolium 1 0.80 0.24 0.02 0.20 1 4 0.45 4.45 

Mabea speciosa 1 0.80 0.24 0.01 0.15 1 4 0.40 4.40 

Ocotea cujumary 1 0.80 0.24 0.01 0.15 1 4 0.40 4.40 

Virola multinervia 1 0.80 0.24 0.01 0.15 1 4 0.40 4.40 

Matayba guianensis 1 0.80 0.24 0.01 0.14 1 4 0.39 4.39 

Anacardium occidentale 1 0.80 0.24 0.01 0.11 1 4 0.35 4.35 

Xylopia amazonica 1 0.80 0.24 0.01 0.10 1 4 0.35 4.35 

Myrcia rufipila 1 0.80 0.24 0.01 0.08 1 4 0.33 4.33 

Helicostylis scabra 1 0.80 0.24 0.01 0.08 1 4 0.32 4.32 

Aparisthmium cordatum 1 0.80 0.24 0.01 0.07 1 4 0.32 4.32 

Thrysodium 
spruceanum 

1 0.80 0.24 0.01 0.07 1 4 0.31 4.31 

 

Legenda: DA ï Densidade Absoluta (No. Indivíduos/ha), DR ï Densidade Relativa (%), DoA ï 

Dominância Absoluta (m
2
/ha), DoR ï Dominância Relativa, FA ï Frequência Absoluta, FR ï 

Frequência Relativa (%), IVC ï Índice de Valor de Cobertura, IVI ï Índice de Valore de 

Importância. 

 

Importância Ecológica e Econômica das Espécies Emostradas 

 

Do ponto de vista ecológico todas as espécies são importantes, 

principalmente pelos serviços ambientais que ainda precisam ser valorizadas. 

Embora, em menor proporção do que as florestas primárias, as áreas em 

sucessão secundária também desempenham funções importantes ao meio 

ambiente. A ciclagem de água e nutrientes, manutenção da biodiversidade e 

também como sumidouro de CO2 são os principais benefícios oferecidos por 

estas florestas (Chazdon et al. 2009; Guariguata & Ostertag 2001; Lugo 2009). 

No início do trecho do Anel Viário Leste (rotatória próxima da Escola 

Agrícola), foi encontrado um estrato florestal formado por espécies de 

castanheira (Bertholletia excelsa). Este estrato florestal provavelmente é 
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oriundo de um plantio e não um estrato florestal nativo, conforme figuras 

abaixo.  

As espécies estão fora das áreas de parcela e no lado oposto ao 

projeto de duplicação. A sistemática de alinhamento denota que foram 

plantadas uma vez que a gleba era considerada historicamente como sítio de 

lazer com espécies de capoeira intensamente antropizadas. 

Do total de espécies de plantas encontradas (70 espécies), apenas 

40% foram consideradas com algum tipo de utilidade (madeireira, medicinal, 

ornamental e produção de matéria prima).  

É válido destacar que em 60% das espécies não foram identificadas 

algum tipo de utilidade. Plantas frutíferas foram comumente encontradas neste 

trecho, sendo mais de 20% das plantas consideradas com esta utilidade. 

 

 Gráfico 08- Proporção de espécies classificadas de acordo a sua utilidade econômica. 
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CONSIDERAÇÕES  

A área que será diretamente afetada pelo empreendimento, não 

apresenta nenhum estrato florestal primário. Toda a área faz parte de um 

estrato florestal em sucessão secundária, o qual foi estabelecido em um 

ambiente tipicamente conhecida como ñCampinaranaò.  

A pouca vegetação restante ao longo do trecho é devido as mesma se 

encontrararem dentro de áreas particulares (protegidas), o que provavelmente 

impediu a sua debastação.  

A urbanização e antropização parece ter tomado conta do trecho, já 

que é uma área que acompanha uma avenida principal. A presença de grandes 

quantidades de lixo ao longo do trecho mostra o grau de degradação e 

abandono de grande parte desta área. 

É válido salientar que foram observadas no levantamento a ocorrência 

de quatro espécies do gênero Hevea (seringueira) e uma do gênero Bertholletia 

(castanheira).  

As espécies exóticas que ocorrem na área são aquelas comumente 

utilizadas na fruticultura tropical. De maneira geral, pode-se afirmar que todas 

as espécies nativas sujeitas a impactos derivados do empreendimento 

apresentam valor ecológico intrínseco, resultado de relações evolutivas 

complexas com a fauna, que usufrui dos produtos fornecidos pela flora, como 

alimentos e abrigo, e retorna a ela serviços de polinizador, dispersor, além de 

relações de maior complexidade. 

Por outro lado, as §reas de preserva­«o permanente ñMata Ciliarò 

encontradas ao longo do trecho mostram também um alto grau de degradação, 

devido principalmente ao avanço da urbanização.  
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(14)

(16)

(15)

(17)

 

Figura 32- Vista de um dos trechos mostrando grande quantidade de lixo (Foto 14 e 15) e as 

matas ciliares em alto grau de degradação (Foto 16 e 17). 

 

Fauna 

 

A Amazônia apresenta uma das maiores diversidades da fauna do 

mundo e é provável que a existência de uma variedade de habitats na floresta 

e fatores históricos, tenha contribuído para isto, além disso a Amazônia 

brasileira corresponde a 40% do total de florestas úmidas no planeta e abriga 

40% de toda a diversidade biológica existente. contudo, a biodiversidade 

amazônica está sendo cada vez mais ameaçada devido ao desflorestamento 

constante da região. mesmo com a redução do desmatamento de 27.429 km2 

em 2004 para 18.793 km2 em 2005 (INPE, 2006) ainda persiste uma grande 

dúvida sobre o quanto de riqueza faunística perde-se anualmente dada à falta 
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de inventários faunísticos e conhecimento sobre a distribuição geográfica das 

espécies. 

É lamentável que a distribuição da fauna não ocorra de maneira 

contínua nos diversos ambientes, sendo interrompida pela existência de 

barreiras geográficas como os rios e as interações ecológicas, como predação, 

competição, dentre outros fatores. Daí a necessidade de conservação dos 

ecossistemas tropicas porque são os maiores reservatórios de recursos 

genéticos do planeta. 

As descaracterizações ambientais resultantes da ação antrópica têm 

levado a conversão das florestas em mosaicos de habitas alterados e 

modificados, promovendo esgotamento dos recursos, causando sérios danos á 

natureza. A fauna é extremamente importante contribuindo no processo de 

estabilização do ecossistema. Alguns grupos são responsáveis pela dispersão 

de sementes, outros pela polinização, decomposição e controle biológico.  

O impacto de fragmentação de habitat sobre a fauna é tema de muitas 

investigações científicas. A fragmentação influi na dinâmica reprodutiva das 

espécies, na estrutura e diversidade das comunidades e na interação animal-

planta, como dispersão de sementes e polinização. 

A fauna depende da floresta, assim como a floresta depende dela. 

Qualquer alteração na composição de espécies da fauna, decorrentes do efeito 

da fragmentação da floresta poderá resultar na perda de espécies e 

conseqüente desequilíbrio ecológico. 

O crescimento acelerado da cidade de Manaus ocorreu de forma 

desordenada com o estabelecimento de invasões e assentamentos ilegais, 

geralmente ocupando áreas verdes da cidade, reduzindo drasticamente as 

áreas naturais disponíveis para a fauna e flora, com consequências negativas 

para a cidade em termos de regulação climática, poluição, erosão, 

assoreamento, e perda na qualidade de vida. 
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O trecho a ser duplicado é a Estrada do Tarumã (Av. do Turismo), 

possui uma extensão de 8,3 Km (entre a Av. Santos Dumont e Av. Torquato 

Tapajós) e faz parte de uma importante ligação viária situada na Zona Oeste  

da cidade Manaus. Na área de entorno existem diversos remanescentes 

florestais com diferentes graus de conservação e que fazem conectividade com 

a Área de Proteção Ambiental ï APA do Tarumã o que viabiliza o trânsito de 

diversas espécies representantes da fauna, esses fragmentos encontram-se 

intensamente explorados e possuem grande importância para a manutenção 

da biodiversidade urbana. 

 

 
Figura 33- Localização do trecho ï Traçado em vermelho. 
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Figura 34- Imagem de satélite demonstrando a APA da Reserva Florestal Adolpho Ducke e 

traçado em amarelo evidenciando a área do projeto. 

  

OBJETIVO 

 

O objetivo do estudo é realizar a prospecção preliminar da fauna de 

aves, mamíferos, anfíbios e répteis de todo o trecho para a implantação do 

Anel Viário Sul considerando as áreas que sofreram supressão, para que seja 

possível conhecer as espécies ali existentes, visando assegurar a manutenção 

ou realocação dos indivíduos quando da instalação do empreendimento. 

 

METODOLOGIA  

O estudo foi conduzido na Área de Influência Direta (AID) do projeto de 

implantação do anel viário Sul, que corresponde uma extensão de 8,3km. 

Na identificação da fauna local foram realizadas observações diretas e 

indiretas através da ocorrência de indícios da presença das espécies da fauna, 


















































































































































































































































